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Prefeitos apoiam pré-candidatura de petistaVereadores de Lençóis 
apontam irregularidades

Porco com aparência 
humana assusta cidade

João Filho prefere ficar 
calado em audiência

MP recebe denúncias 
contra prefeita de Itaetê Jornal da Chapada

Divulgação Jornal da Chapada

Divulgação

Divulgação

Quatro edis do município de Lençóis 
reúnem uma série de irregularidades contra a 
prefeita Moema Maciel, cobram explicações 
e enviam dossiê para o TCM e MP.

A prefeita de Itaetê, Lenise Estrela (PSB), 
é alvo de denúncias por malversação do erário 
e disparidade em contratações de serviços 
médicos e profissionais de saúde. 
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O parlamentar federal fala das ações dos governos estadual e federal e da base política

Gestores da Chapada Diamantina e de municípios de diferentes regiões da Bahia se 
encontraram em Salvador para declarar apoio a parlamentar federal.
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criminalizar protestos
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Mesmo com a indefinição das chapas 
majoritárias que vão disputar o governo da 
Bahia nas eleições de outubro deste ano, os 
partidos políticos se digladiam para terem 
mais espaço na base que irão defender. O PT já 
anunciou o nome de Rui Costa para encabeçar 
a majoritária que vai tentar a sucessão do 
governador Jaques Wagner.

Enquanto isso, a oposição, formada por 
partidos como o PMDB, DEM e PSDB, realiza 
ações silenciosas para elevar o prefeito de 
Salvador, ACM Neto (DEM), como figura 
preponderante na definição de um nome para 
disputar o pleito com Rui e Lídice da Mata, 
do PSB.

A certeza é que quando as chapas estiverem 
escolhidas, a disputa deve se acirrar e o cenário 
político baiano pode continuar mudando e 
tendo suas influências do cenário nacional. 
Será uma eleição difícil para todos os lados, 
mesmo para os mais conhecidos.

Cidades



A matéria de capa traz um 
relato completo do cenário 
político da sucessão estadual. 
O Jornal da Chapada fez uma 
compilação de dados e narra 
um texto objetivo e carregado 
de depoimentos das figuras 
políticas que estão ou estavam 
envolvidas no processo, já que 
o cenário muda todo dia. Sem 
exagero. O prazo estabelecido, 
por exemplo, pela oposição, 
foi dia 31 de janeiro e até o 
fechamento desta edição nada 
tinha sido resolvido. O prazo 
da situação para escolher a 
última vaga (vice-governa-

dor) era até o carnaval, mas 
também nada foi resolvido e 
nem a participação de uma 
mulher foi descartada, mas 
há a chance de um deputado 
federal do PP ser o escolhido. 
Confira a matéria completa na 
página 11.

A edição 142 também traz 
denúncias de vereadores dos 
municípios de Itaetê, Nova 
Redenção e Lençóis. As ad-
ministrações públicas desses 
locais estão sendo acusadas de 
malversação do erário e uma 
série de irregularidades. Os 
textos de denúncias estão nas 
páginas 10, 14 e 16. Também 
tem a narrativa do caso de fal-
sidade ideológica envolvendo 
o prefeito de Itaberaba e outras 
três pessoas. Finalmente o 
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Olá caro leitor, já estava 
com saudades, mas como o 
ano na Bahia só começa depois 
do Carnaval, estamos aqui com 
mais uma edição do Jornal da 
Chapada. Nessa publicação, 
quero falar um pouco da mulher, 
já que no dia 8 de março come-
moramos o Dia Internacional 
da Mulher, e por isso, vou falar 
um pouco de nossas conquistas 
na sociedade brasileira e o preço 
que pagamos por elas. 

A partir da Revolução In
dustrial, das modificações no 
mercado de trabalho, como 
competitividade e inclusão da 
mulher, os conceitos teóricos e 
a mudança do papel da mulher 
na sociedade contribuíram para 
uma visão que valoriza a posição 

Frederico Alves Fernandes 
Advogado e Assessor Jurídico do TJ/SE
frederijc@hotmail.com

E D I T O R A

Jornal da Chapada

O Centro de Internamento 
e Reeducação (CIR), dentro 
do Complexo Penitenciário da 
Papuda, é o atual endereço dos 
integrantes do núcleo central 
do mensalão, composto pelos 
ex-ministro da Casa Civil, José 
Dirceu, ex-presidente do PT, 
José Genoíno, e ex-tesoureiro 
do PT, Delúbio Soares. O nome 
do partido que acompanha os 
cargos descritos acima não 
é invenção minha e nem do 
ministro Joaquim Barbosa. 
Esperneiem quanto queiram, 
mas não tem como negar o 
fato de que, durante o gover-
no do ex-presidente Lula, 
eses três, somados a outros 
quarenta, organizaram um 
esquema de corrupção que 
tinha como objetivo comprar 
votos de parlamentares do 
Congresso Nacional para 
aprovar projetos de interesse 
do Executivo. Há vídeos, tes-
temunhas e até um relatório 
da Polícia Federal provando 
a existência do mensalão. 
Portanto, “dura lex, sed lex”. 
Só um adendo, dos onze atuais 
ministros do STF, oito foram 
indicados por governantes liga-
dos ao PT.

Aliás, essa campanha que 
surgiu nas redes sociais para 
detonar a imagem do ministro 
Joaquim Barbosa é mais partidá-
ria do que jornalística. Primeiro, 
porque ninguém leu as mais de 
69 mil páginas do processo para 
dizer se ele está ou não correto 
em votar pela condenação dos 
mensaleiros. Segundo, porque 
o relator, assim como os demais 
ministros, só têm direito a um 
mísero voto. Terceiro, porque o 
mensalão tucano nem foi ainda 

a julgamento para sabermos 
se ele tem mesmo a tendência 
peessedebista que se propaga. 
Quarto, porque criada por inte-
grantes do PT indignados com 
a condenação dos companhei-
ros. Quinto, porque não há um 
mínimo indício como prova do 
alegado.  

Surgiu essa modinha agora 
de que as redes sociais são fonte 
de informações. Realmente, se 
forem confirmadas na origem, 
elas são sim propagadoras de 
notícias. Só isso. Não dá pra 
confiar em quase nada que 
passa por elas. Até por isso, os 

cientistas estão desenvolvendo o 
Projeto Pheme (deusa grega do 
rumor), sistema que analisará 
em tempo real se uma publica-
ção é verdadeira e identificará se 
uma conta ou perfil de uma rede 
social foi criado apenas para 
espalhar informações falsas. 

Tudo muito rápido, tudo 
muito doido. O mundo tá assim. 
Cachorros que voam, homens 
que dão de mamar, ministros 
com roupa de Batman, ope-
radoras de telefonia que não 
conseguem fazer uma simples 
reinstalação em novo endereço 
(#chupaoi), zebra verde e ama-
rela. Opa! Pra mim, o Brasil é 
favorito na Copa... Eu só não sei 

onde vai ser o jogo da estreia.
Fico pensando se essa con-

fusão na Ucrânia pode gerar 
a terceira guerra mundial. Os 
EUA tão doidos para recuperar 
sua economia e o consumo 
gerado com uma guerra viria a 
calhar. Fosse o Bush, já estava 
todo mundo armado com a faca 
do rambo na cintura. 

Falando em guerrilha, será 
que os processos envolvendo 
o nosso querido prefeito João 
Filho vão ser julgados este ano? 
E no caso dele, o STF vai enten-
der que teve quadrilha ou não? 
Vejamos o que diz o art. 288 do 

Código Penal: “Associarem-
se mais de três pessoas, em 
quadrilha ou bando, para 
o fim de cometer crimes”. 
E aí? Tem quantos réus o 
processo criminal de falsifi-
cação de documento?

E o que dizer do Boeing 
777 desaparecido com 239 
pessoas a bordo? “Caíram 
na Ilha de Lost”, dizem no 
Facebook.  Estão presos 

no Orkut! E tem rede social 
para todos os gostos: MySpace, 
Skoob, GetGlue, Snapchat, 
Keek, Thumb e por aí vai. Tá 
desatualizado né? Que nada, 
pior seria cair de um avião so-
brevoando Cuiabá. 

Deixa isso pra lá, e vá assistir 
o filme vencedor do Oscar “12 
anos de Escravidão” e ler o livro 
“Crianças Francesas não fazem 
Manha”. Ou você pode também 
acessar o jornaldachapada.com 
e me mandar dicas e informa-
ções pra uma coluna semanal 
que tá saindo do forno. 

Acabou? Tá olhando o quê? 
Ainda dizem que sou ignoran-
te... 

Mais uma edição do 
Jornal da Chapada vai às 
ruas, assim como vão para 
as ruas os manifestantes. 
Sem trocadilhos com pouca 
graça, o periódico impresso 
chega a sua 142ª edição com 
a mesma linha editorial que 
o consolidou como o jornal 
de maior credibilidade da 
Chapada Diamantina e re-
gião, conferindo, inclusive, 
dois prêmios por institutos 
de pesquisas. A publicação 
chega às bancas e aos seus 
assinantes com seu tradicio-
nal formato standard com 
dois cadernos de oito 
páginas cada: metade 
colorida e a outra preta 
e branca. Os textos já 
começam a se adequar 
ao cenário político com 
a aproximação das elei-
ções gerais. 

Entretanto,  antes 
ainda tem a Copa do 
Mundo,  e  o Jornal  da 
Chapada é Brasil no maior 
evento do futebol mundial. 
Todos os holofotes esta-
rão votados para o país, e, 
assim como foi nas outras 
edições, protestos devem 
ser ouvidos do Oiapoque 
ao Chuí, dos pampas aos 
seringais. De norte a sul do 
Brasil, a opinião do brasi-
leiro deve ecoar mundo a 
fora. Por isso, nesta edição, 
o periódico faz um relato 
dos assuntos que norteiam 
a prévia das manifestações, 
como as eleições gerais de 
outubro e o cenário político 
para a pressão das ruas com 
a Copa. Os artigos podem 
ser conferidos nas páginas 
2, 5 e 14.

Iabá, em tupi, significa “do mundo”

Com as vozes que vão às ruas

da mulher e sua atuação perante 
a sociedade. Anteriormente ao 
século XIX (quando surgiu o 
movimento feminista no Brasil), 
nós éramos vistas apenas como 
mães e membros da sociedade, 
não tendo papel triunfante na 
história, de heroína ou intelectu-
al, e quando nos davam alguma 
posição de destaque, estava 
sempre atrelada a algum homem 
(normalmente marido). 

Com o feminismo, começa-
mos a reivindicar uma modifica-
ção na esfera do pensamento da 
sociedade em relação à mulher: 
seus direitos e deveres. Esse 
movimento político questiona 
a opressão feminina vivida ao 
longo de sua história, a falta 
de liberdade de pensamento, 

Nossa Editora
Deninha Fernandes
Editora Chefe
jornaldachapada@yahoo.com.br
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de colocação e de voto, além 
da igualdade de direitos com 
o sexo masculino. No golpe 
de Estado de 1937, a situação 
política e reivindicativa da mu-
lher estagnou. Getúlio Vargas, 
exercendo o papel de ditador, 
enfrentou um povo resistente 
que buscava a democracia e a 
atitude política da mulher. Mas, 
somente em 1970, na ditadura 
militar, o movimento feminista 
no Brasil retomou a sua força, 
concedendo à mulher um duplo 
papel, de mãe/dona-de-casa e 
trabalhadora.

Fato é que as discrimina-
ções que assistimos contra a 
mulher na sociedade brasileira 
nos mostram o quanto ainda 
estamos longe de sermos uma 
sociedade igualitária. Observo o 
quanto nós, as “fêmeas”, ainda 
somos acuadas e destratadas 
pelos “machos” em todas as 
camadas da sociedade e profis-
sionalmente. Eu mesma já senti 
na pele este preconceito por ser 
a editora-chefe de um veículo 
de comunicação regional. Para 
me impor, tive que deixar a 

feminilidade de lado, me traves-
tindo de homem, quando estou 
no campo, para, pelos menos, 
ser tratada com igualdade e 
capacidade. É falácia dizer que 
conquistamos igualdade com 
a queima dos sutiãs de 1968. 
Os machos ainda controlam o 
mundo. Acham-se poderosos 
predadores. Falam das mulheres 
– das suas e das outras – com a 
propriedade de donos.

Este tema veio à baila por-
que coincidiu com a minha 
leitura de um artigo sobre o 
assunto, e depois que ouvi a 
gravação da entrevista do pre-
feito de Andaraí, Wilson Paes 
Cardoso, quando foi candidato 
à presidente da UPB e concor-
rente da prefeita de Cardeal da 
Silva, Maria Quitéria Mendes. 
Imagine, caro leitor, que no 
meio da entrevista (está tudo 
gravado), o gestor, em uma 
atitude cafajeste e machista, 
surpreendeu o entrevistador 
ao usar palavras de baixo 
calão quando disse que sua 
opositora, a candidata Maria 
Quitéria, ganharia uma “p* no 

c*” e ainda completou - “e ela 
vai gostar”.

Esse fato confirma que mes-
mo com todas estas lutas, o que 
conseguimos hoje foi a mesma 
carga horária e responsabili-
dade do homem, e, apesar de 
desempenhar nossa funções 
com glorias (temos mulheres 
em todos os setores da atividade 
humana, até uma presidente da 
República), no nosso ambiente 
de trabalho ainda enfrentamos o 
passado devido ao preconceito 
masculino que ainda nos opõe. 
Já estou quase me rendendo ao 
fato de que a mulher nunca vai 
encontrar um equilíbrio e igual-
dade perfeita perante o sexo 
masculino, as diferenças fisio-
lógicas e psicológicas existem e 
sempre estarão presentes.

Hoje a própria Presidente 
da UPB, primeira mulher a 
presidir a entidade em 50 anos 
de sua fundação, defende o 
aumento da participação femi-
nina na política, ao afirmar que 
na Bahia, dos 417 prefeitos em 
exercício, apenas 62 são mulhe-
res (14,87%). Estamos aquém 

da representatividade necessá-
ria, já que 52% do eleitorado é 
feminino, sem falar que a lei 
obriga a destinação de 5% do 
Fundo Partidário à criação e 
manutenção de programas de 
promoção e à difusão da parti-
cipação política das mulheres, 
sendo os partidos obrigados a 
‘reservar’ a cota de 30% das 
candidaturas para mulheres.

Não publicamos antes o 
comentário obsceno de Cardoso 
para não atrapalhar o pleito, mas 
agora, depois da sua fragorosa 
derrota para uma mulher, faço 
este pequeno artigo, em tempo 
que disponibilizo o áudio para 
a grande mídia e até para a 
candidata eleita, caso ela queira 
usar para “meter um processo” 
por danos morais em Cardoso. 
Só assim, depois de tantas 
primaveras, ele pode aprender 
a respeitar o sexo oposto e, 
principalmente, uma colega de 
trabalho que estava ali, tanto 
quanto ele, credenciada para 
concorrer ao cargo.

 
Até mais! 

“...e o Boeing 
777 com 239 

pessoas a bordo? 
Caíram na Ilha 

de Lost?..”

“...durante a Copa 
no país, a opinião 

do brasileiro ecoará 
pelo mundo...”
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gestor compareceu a uma 
audiência, mas não adiantou 
muito, já que ele permane-
ceu calado todo o tempo. 
Esse texto está na página 9. 

Os textos especiais da 
edição trazem os detalhes 
e a situação política de 
municípios como Itaetê, 
Iramaia, Ibicoara e Boa 
Vista do Tupim, que deci-
diram apoiar a pré-candi-
datura do deputado federal 
Valmir Assunção (PT-BA), 
além da entrevista com o 
parlamentar, que foi rea-
lizada pela reportagem do 

Jornal da Chapada no 
início do mês de feve-
reiro. Esses textos estão 
nas páginas 12, 13 e 
15. Também temos as 
famigeradas curtas de 
política que ficam na 
página 6 e vai ter muita 
gente se surpreendendo 
com os “foguetinhos” 

desta edição. 
Sem falar na página 

3, dedicada à editoria de 
cultura, que traz um re-
lato do filme “12 anos de 
Escravidão”, ganhador do 
Oscar de Melhor Filme 
em 2014. A película é um 
golpe profundo na nossa 
alma branca, dominada 
pelo ódio contra os negros. 
É, sobretudo, um filme que 
reflete e faz sentir o peso 
do domínio mentecapto 
do branco, que perdura de 
forma silenciosa e grosseira 
até os dias de hoje. Nesta 
edição, excepcionalmente, 
não divulgaremos as datas 
comemorativas, voltamos 
na próxima edição com a 
lista. 



Eddie Vedder, líder da 
banda norte-americana 
Pearl Jam, fará cinco shows 
no Brasil em maio. O com-
positor se apresentará em 
São Paulo, no Citibank Hall, 
nos dias 7, 8 e 9, e no Rio 
de Janeiro, na casa de sho-
ws de mesmo nome, nos 
dias 11 e 12. Haverá uma 
pré-venda para clientes do 
banco a partir do próximo 
dia 10, mas as informações 
de preço ainda não foram 
divulgadas. A última pas-
sagem de Eddie Vedder 
pelo país foi em março de 
2013, quando se apresen-
tou com o Pearl Jam no 
festival Lollapalooza, em 
São Paulo.

A carreira solo do vo-
calista chamou atenção 
do cenário musical com 
a trilha sonora do filme 
Na Natureza Selvagem, 
dirigido por Sean Penn. 

ReproduçãoReprodução

CinemaRoteiro

Musical

Sofrimentos em 12 anosCidade Sagrada online na Saraiva

Por Laura Alícia Côrtes

O outono já está chegan-
do e com ele a mudança 
nas temperaturas e nas vi-
trines das lojas. A estação 
caracteriza-se sempre pela 
presença de cores escuras, 
tons que se contrapõem ao 
estilo vivaz do verão. Mas 
isso não implica que toda 
a nossa roupa desta época 
tenha que ser dessa tonali-
dade, a tendência para este 
outono/inverno mostra que 
a cartela de cores não será 
feita só de tons sóbrios. 
Acompanhe esta matéria 
do JC e saiba quais cores 
e tecidos você pode investir 
sem erro!

A proposta desta tempo-
rada permite criar diversos 
mix de cores, estampas e 
tecidos. O vermelho é uma 
cor que vai triunfar, trazendo 
muita cor aos visuais, espe-
cialmente quando combina-
do com tons mais escuros. 
O azul vem em tons royal, 
marinho e mais vibrante, 
com o azul elétrico ou klein, 
permitindo que você migre 
sua peça do verão. Repleto 
de intensidade e elegância, 
o tom mais escuro de azul 
é uma aposta clássica e 
sóbria. 

Já o azul elétrico, a princí-
pio pode parecer uma opção 
muito arriscada, mas é uma 
cor ideal para a estação e 
não é tão difícil de combi-
nar quanto parece. Outra 

Por Adalício Neto 

A fita “12 Anos de Escra
vidão” não é apenas mais um 
produto meramente comer-
cial e não precisava das três 
estatuetas do Oscar (melhor 
filme, melhor atriz coadjuvan-
te e melhor roteiro adaptado) 
para se consagrar no cinema 
internacional. Baseado em 
uma biografia e com produ-
ção da Plan B (empresa de 
Brad Pitt, que também fez 
uma ponta no filme) o longa 
estadunidense-britânico toca 
em um assunto ainda forte, 
que impressiona por mostrar 
como o preconceito racial de 
hoje está permeado de com-
portamentos que remetem a 
essa época. Tanto é verdade 
que esta é a primeira vez que 
um diretor negro ganha o 
prêmio de melhor filme.

O negro liberto Solomon 
Northup (vivido por Chiwetel 

A publicação foi lançada em 2006 e agora ganha versão digital Negros eram mercadorias e forçados a trabalhar nas lavouras dos grandes fazendeiros brancos

Filme retrata a escravidão nos Estados UnidosLuis Carneiro comemora lançamento de livro digital

cor que já era tendência no 
verão e que perdurará nesta 
temporada é o verde água 
ou verde esmeralda, como 
é conhecido na passarela. 
Esta tonalidade traz luz aos 
dias mais escuros e frios. 
Além destas cores, os tons 
metalizados, o açaí, os varia-
dos tons de cinza e o branco 
total ganham destaque.

Já para as estampas, a 
aposta continua nas geo-
métricas e no animal print. 
O diferencial desta estação 
vem com o padrão axadreza-
do, que regressa em grande 
estilo. O xadrez aparece 
em várias tonalidades, seja 
em combinações de preto 
e branco, vermelho e azul, 
ou bege e castanho. Para 
cortar com o aspeto mais 
tradicional do padrão xadrez, 

Mais tarde também lançou 
o álbum acústico Ukulele 
Songs. A abertura dos 
shows será feita por Glen 
Hansard, vocalista e gui-
tarrista da banda de rock 
irlandesa The Frames. 

O vocalista da banda 
grunge conta com dois ál-
buns na carreira solo: “Into 
the Wild” (2007) e “Ukulele 
Songs” (2011). O segundo 
álbum foi composto com o 
instrumento musical ukulele 
- como já sugere o nome - e 
contou com participações 
da cantora Cat Power e do 
cantor Glen Hansard. 

Sobre o Pearl Jam
O grupo formou-se 

em Seattle e surgiu sob 
o rótulo “grunge”, usu-
almente considerado o 
último grande movimen-
to do rock. De lá, vieram 
bandas como Nirvana, 

Soundgarden, Al ice in 
Chains e Mudhoney. 

À exceção do baterista, 
Matt Cameron (também 
do Soundgarden), todos 
os demais membros do 
Pearl Jam participaram da 
formação original – para 
entrar na banda, Eddie 
Vedder mudou-se de San 
Diego para Seattle. Além 
de Eddie Vedder (vocal e 
guitarra), integram o grupo 
Jeff Ament (baixo), Stone 
Gossard (guitarra) e Mike 
McCready (guitarra).

Embora jamais tenha 
repetido, nos oito álbuns 
de estúdio que sucederam 
“Tem”, o impacto da recep-
ção daquela estreia, o Pearl 
Jam seguiu cultivando uma 
base sólida de admirado-
res. Ao todo, a banda ven-
deu cerca de 60 milhões de 
cópias de discos ao redor 
do mundo. 
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Xadrez, cores intensas e moletons Eddie Vedder fará shows no Brasil

Ejiofor) vive na Nova York do 
século XIX, com uma família 
constituída e um lar. Exímio 
violinista, Solomon acaba 
encantado com uma pro-
posta de emprego no ramo 
de entretenimento circense, 
mas acaba sendo seques-
trado e levado à Louisiana 
(estado localizado no sul 
dos Estados Unidos, onde 
a escravidão e a segregação 
racial foram muito fortes) 
para fazer trabalho escravo 
nas fazendas e plantações.

Há muitos questiona-
mentos sobre as atitudes 
dos negros frente às humi-
lhações e castigos impostos 
pelos brancos. O próprio 
protagonista acostumado 
com o exercício de seus 
deveres e direitos acaba, 
por fim, cedendo e aceitan-
do os fatos injustos pelos 
quais atravessa. Isso ocorre 
sempre com a perspectiva 

as peças surgem em cortes 
modernos e irreverentes.

Quanto aos tecidos, três 
grupos concentram a maior 
parte da coleção outono/in-
verno. O moletom é o queridi-
nho da temporada e ganhou 
status fashion. Para deixar as 
peças cheias de estilo, explo-
re nos moletons trabalhados 
com bordados, recortes, co-
res e estampas. Tecidos mais 
encorpados como o couro e 
o jeans são indispensáveis. 
E para contrapor a rigidez 
do último grupo, a leveza e 
transparência vêm com te-
cidos fluidos e sofisticados. 
Tricôs leves, malhas transpa-
rentes, segunda pele, rendas 
e tules conferem suavidade à 
estação, e podem ser usa-
dos em sobreposição com 
peças mais quentes. 

Moda

Em 2006, a obra Cidade 
Sagrada ganhou o pódio 
nas principais livrarias de 
Salvador, e se tornou um 
grande referencial na lite-
ratura baiana. Na época, foi 
publicado pelo Governo da 
Bahia, através da Secretária 
da Cultura e Turismo. Agora, 
acompanhando a era digi-
tal, o livro ganha sua versão 
de e-book, sendo lançado 
pela Editora Saraiva no dia 
21 de fevereiro, através da 
Publique-se!, empresa da 
Saraiva voltada à publica-
ção de livros digitais. 

O autor baiano Luis 
Carneiro comemora o al-
cance que o livro terá em 
todo país com este novo 
formato, “por ser um dis-
positivo de armazenamento 
de pouco custo, e de fácil 
acesso devido à propaga-
ção da internet, o livro pode 
ser comprado por qualquer 
pessoa, em qualquer lugar 
do Brasil de forma mais 
econômica e acessível”. 

Cidade Sagrada é uma 
descrição histórica que tem 
como panorama o cenário 
cultural e religioso da ca-
pital baiana. Na obra, Luis 
Carneiro narra um aglome-
rado de ideias com sensi-
bilidade e percepção desta 
terra, que traz dentro de si 
mistérios que jamais serão 
revelados pela ciência, pois, 
segundo ele, “Salvador é 
uma cidade metafísica, está 
além da percepção huma-
na, poucas pessoas têm a 
sensibilidade de perceber 
este mistério, mas quem 
conhece se apaixona e 
volta sempre”. 

O livro é um resgate da 
cultura de Salvador, onde 
o autor homenageia mui-
tos filhos ilustres, como 
Gregório de Mattos, Ruy 
Barbosa, Castro Alves, 
Junqueira Freire, Sosígenes 
Costa, Afrânio Peixoto, 
Jorge Amado, Dias Gomes, 
Glauber Rocha e outros 
filhos que também escre-
veram e evocaram o nome 
desta terra para o cenário 
mundial. A narrativa da obra 
começa com as Grandes 
Navegações, passando pe-
las Capitanias Hereditárias 
até a fundação de Salvador, 
com a chegada de Tomé de 
Sousa em 1549. 

“A partir daí o livro ganha 
este foco, da cidade en-
quanto capital baiana, e se-
gue com seu relato histórico 
de uma forma mais dialéti-
ca, mais questionativa até 
os dias atuais”, descreve 

o autor, em entrevista ao 
Jornal da Chapada. A obra 
discerne fatos e descreve 
paisagens com uma sutile-
za que caracteriza seu jeito 
literário. É como se o autor 
quisesse escrever para 
todas as classes, credos 
e culturas. É um livro para 
todos, de fato uma grande 
obra.

Perfil
Luis Carneiro nasceu na 

Fazenda Mourinho, municí-
pio de Boa Vista do Tupim. O 
autor é formado em Filosofia 
pela Universidade Católica 
do Salvador (Ucsal). Além 
de escritor é também ra-
dialista profissional, pu-
blicitário e professor de 
filosofia, onde atualmente 
leciona no Colégio Estadual 
Lauro Farani, no municí-
pio de Iaçu, na Chapada 
Diamantina. 

de conseguir se tornar livre 
mais uma vez.

Os 12 anos como escravo 
de Northup servem, nesse 
caso do filme, para nos lem-
brar que as consequências 
de erros cometidos por uma 
geração pode reverberar 
durante muito tempo na his-
tória. Para o diretor do filme, 
o britânico McQueen, o fato 
de “12 Anos de Escravidão” 
ter ganhado o prêmio mais 
importante é um sinal de de-
senvolvimento. “É marcante 
olhar agora para aquele 
período especial da história 
e colocar em primeiro plano 
personagens que sempre 
ficaram à margem. Acredito 
que o público de hoje está 
preparado para esse tipo de 
narrativa que, apesar de do-
lorosa, vem sendo encarada 
de frente.”, afirmou o cineas-
ta em entrevista coletiva após 
a cerimônia do Oscar. 
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Jeep Renegade é confirmado pela Chrysler no Brasil

A mulher segundo o espiritismo

Carros

Espírita
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Reprodução
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À época em que se vislum-
bravam os primeiros ensaios de 
ser possível à mulher ter algum 
direito nas atividades públicas ti-
das como exclusivas do homem, 
a Ciência Espírita já estava em 
pleno desenvolvimento,  trazen-
do revelações e esclarecimentos 
à humanidade da importância de 
nossa estada neste planeta, nos 
dando pleno conhecimento de 
nossas origens e apontando com 
segurança o rumo de nossos 
destinos na eternidade. 

Os ensinos dos espíritos, 
coordenados e publicados por 
Allan Kardec, deixavam e dei-
xam, sem nenhuma dúvida, 
qualquer um que os estude livre 
das peias do preconceito, pois, 
a tônica desses ensinos gira 
sempre no princípio de liber-
dade, igualdade e fraternidade 
em todos os setores da vida 
humana.

Apresentando morfologia 
mais delicada, as mulheres tra-
zem normalmente os ideais da 

maternidade e do casamento, 
à espera de um homem que as 
valorize e filhos que lhes preen-
cham o instinto materno. Muitas 
trabalham fora do lar, à procura 
de independência financeira, 
mas normalmente não aban-
donam os sonhos femininos de 
serem esposas e mães. 

Graças a essas idealizações 
muitas guerras foram evitadas, 
muita violência foi neutralizada 
e uma grande dose de pacifismo 
e perdão vem sendo praticada 
no dia a dia das civilizações, 
pois as mulheres, no geral, são 
pacíficas e perdoadoras, pelo 
menos dentro do estreito círculo 
familiar.

O que seria da humanidade 
se não houvesse as mães, que se 
dedicam aos seus filhos desde o 
início da gravidez até o restante 
dos seus dias, mesmo quando 
aqueles são verdadeiros terro-
res para a sociedade? A mãe de 
Adolf Hitler era uma mulher 
de nobres virtudes e deve estar 

trabalhando pela sua redenção. 
A mãe de Judas Iscariotes muito 
lutou pela iluminação do filho 
desajustado e assim por diante. 

O instinto da fêmea procria-
dora evoluiu para o amor ma-
terno e o amor da companheira 
pelo marido nem sempre fiel, 
porque este ainda é condiciona-
do pelo instinto do reprodutor, 
muito mais do que de pai e com-
panheiro. As almas femininas 
não podem permanecer inativas 
aqui. É preciso aprender a ser 
mãe, esposa, missionária, irmã. 

A tarefa da mulher, no lar, não 
pode circunscrever-se a umas 
tantas lágrimas de piedade ocio-
sa e a muitos anos de servidão.

Parabéns a todas as mulheres 
que lutaram, lutam e continuarão 
lutando, em todos os setores 
da vida, para alcançar seu es-
paço que lhes está reservado 
na sociedade e temos a certeza 
que alcançarão, pois a Ciência 
Espírita melhora nossa visão 
contribuindo para revermos 
nossos conceitos a enxergar, em 
cada ser, um igual. 

Fique por dentro

Diante de elogios e críti-
cas, vaias e aplausos, um dos 
políticos que mais demons-
traram animação e simpatia 
durante o Carnaval de Salva-
dor, sem dúvida, foi o prefeito 
ACM Neto (DEM). Enquanto 
o governador Jaques Wagner 
(PT) dizia não saber dançar a 
música mais cantada da fo-
lia, o “Lepo Lepo” da banda 
Psirico, Neto fazia questão 
de demonstrar a coreografia, 
principalmente em frente às 
câmeras de tevê. 

Por conta desse entu-
siasmo, ganhou o apelido 
do público, na avenida, de 
prefeito do “Lepo Lepo”. 
Com a popularidade em alta, 
o cacique do DEM, muito 
assediado pela imprensa, 
hesitava quando os questio-
namentos eram relacionados 
à campanha eleitoral e à es-
colha daquele que encabeçará 

A principal novidade mun-
dial da Fiat Chrysler neste iní-
cio de 2014 é o Jeep Renegade, 
que faz sua estreia no Salão de 
Genebra, evento que foi até 
o dia 16 de março, na Suíça. 
Além de ser passo importante 

ACM Neto ganha o título de 
“prefeito Lepo Lepo”
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a chapa de oposição a Rui 
Costa (PT).

“Eu já disse a vocês [im-
prensa] que está proibido fa-
lar de eleição durante o Car-
naval, agora é folia (risos). 
Tenham calma, no momento 
certo vamos anunciar, pois 
seguimos rigorosamente o 
nosso cronograma. A decisão 
será tomada em conjunto, 
pois somos uma unidade. A 
partir do dia 10 e até o final de 
março já teremos esse nome 
definido e anunciado. O meu 
desejo é ter Paulo Souto e Ge-
ddel na chapa, mas não posso 
obrigar ou impor nada a nin-
guém e, claro, um dos dois 
será o candidato ao governo 
e o outro terá a faculdade pra 
ser o candidato ao Senado. 
Reitero que, independente 
do resultado, marcharemos 
unidos, o DEM e o PMDB”, 
relembrou. 

Consumo de cocaína no Brasil mais 
que dobra em 10 anos

Petrobras registra recorde de 
produção no pré-sal

O consumo de cocaína 
no Brasil mais que dobrou 
em menos de dez anos e já 
é quatro vezes superior à 
média mundial. Os dados 
foram divulgados nesta 
terça-feira pelo Conselho 
Internacional de Controle 
de Narcóticos, entidade 
ligada à Organização das 
Nações Unidas (ONU), 
em seu informe anual. A 
entidade também critica a 
liberalização do consumo 
de maconha no Uruguai e 
regiões dos EUA e alerta: 
jovens sul-americanos pare-
cem ter uma “baixa percep-
ção do risco” que representa 
o consumo de maconha.

Em 2005, a entidade 
apontava que 0,7% da po-
pulação entre 12 e 65 anos 
consumia cocaína no Bra-

sil. Ao fim de 2011, a taxa 
chegou a 1,75%. De acordo 
com os dados da ONU, o 
consumo brasileiro é bem 
superior à média mundial, 
de 0,4% da população. A 
média brasileira também 
supera a da América do 
Sul, com 1,3%, e é mesmo 
superior à da América do 
Norte, com 1,5%. 

O Brasil, segundo o in-
forme anual, se consolidou 
não apenas como rota da 
cocaína dos Andes para 
a Europa como também 
passou a ser um mercado 
fundamental. Em 2012, as 
maiores apreensões de co-
caína no Brasil ocorreram a 
partir de carregamentos da 
Bolívia, seguidos por Peru 
e Colômbia. Da Agência 
Estado.  

A Petrobras informou, 
no dia 5 de março, que a 
produção de petróleo nos 
campos operados pela com-
panhia no pré-sal atingiu, no 
último dia 27 de fevereiro, a 
marca de 412 mil barris de 
petróleo, novo recorde de 
produção diária. “Essa mar-
ca, obtida com apenas 21 
poços produtores, evidencia 
a elevada produtividade dos 
campos do pré-sal”, disse a 

A Chrysler estuda se o nome Renegade será adotado no país
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para a empresa globalmente, 
o modelo também será pro-
duzido, a partir da metade do 
primeiro semestre do ano que 
vem, na nova fábrica do grupo 
em Goiana (PE), de acordo 
com Sergio Marchionne, CEO 

do grupo, em entrevista para o 
Auto Esporte da Globo.

Inicialmente, a produção 
será apenas em Melfi, na Itália, 
mas a previsão é de que, além 
do Brasil, a China também 
produza o modelo a partir de 
2016, em outra futura fábrica 
da empresa. O modelo deve 
ser lançado no último trimestre 
deste ano na Europa e no início 
de 2015 na América do Norte, 
importado da Itália. Quanto ao 
Brasil, a Chrysler ainda estuda 
se o nome Renegade será ado-
tado e o que será adaptado ao 
gosto do brasileiro.

Além de ser o primeiro 
SUV compacto da Jeep, o 
modelo mostra a intenção da 
marca de expandir os negócios, 
já que Renegade deve ser um 
produto de grande volume e 
de preço mais acessível que ao 
do restante da linha. Apesar de 

trazer aspectos de modernida-
de ao conjunto, a empresa pro-
curou manter seus tradicionais 
conceitos no modelo, como a 
clássica grade dianteira.

Segundo a Chrysler, o 
modelo global poderá ser 
equipado com 16 opções de 
motorização e será o primeiro 
da categoria com transmissão 
automática de 9 marchas. Ha-
verá opções com a tecnologia 
MultiAir a gasolina, já disponí-
vel no Fiat 500,  e duas a diesel 
com o bloco MultiJet II. No 
Brasil, deverá ser produzido 
um motor flex.

A montadora promete ainda 
itens que até então só eram ofe-
recidos em modelos premium. 
Um dos detalhes é o teto com 
duas “janelas”: assim como no 
Jeep Wrangler, há duas partes 
que podem ser removidas e 
guardadas no porta-malas. 

estatal, em nota.
No último dia 18 de fe-

vereiro, a companhia colo-
cou em operação o primeiro 
poço a produzir por meio 
da Boia de Sustentação de 
Risers (BSR), no FPSO 
Cidade de São Paulo, tec-
nologia tida pela estatal 
como inovadora, alcançan-
do a expressiva marca de 
36 mil barris de petróleo 
por dia.  

Contrato de trabalho e Despedida Indireta
Entenda Direito

A despedida indireta, ou 
rescisão indireta, decorre da 
falta grave praticada pelo em-
pregador na relação de empre-
go. A legislação trabalhista 
(Consolidação das Leis do 
Trabalho- CLT) prevê diversas 
condutas faltosas como justo 
motivo para o término da re-
lação de emprego por parte do 
empregado. 

Essa forma de extinção do 
contrato de trabalho recebe tal 
denominação porque a empresa 
ou o empregador não demite o 
empregado, mas age de modo a 
tornar impossível ou intolerável 
a continuação da prestação de 
serviços. Os motivos da res-
cisão indireta estão previstos 
no artigo 483 da CLT, todos 
relacionados à conduta do 
empregador consistente no não 
cumprimento das obrigações 
legais ou contratuais ajustadas 
entre as partes.

Dessa forma, ensejam a 
justa causa do empregador: a) 
exigir do empregado serviços 
superiores às suas forças, defe-
sos por lei, contrários aos bons 
costumes, ou alheios ao contra-
to; b) tratar o empregado com 
rigor excessivo; c) submeter o 
empregado a perigo manifesto 

de mal considerável; d) deixar 
de cumprir as obrigações do 
contrato de trabalho;  e) praticar 
contra o empregado ou pessoas 
de sua família, ato lesivo da 
honra e boa fama; f) ofender 
fisicamente o empregado ou 
pessoas de sua família, salvo 
em caso de legítima defesa 
própria ou de outrem; g) redu-
zir unilateralmente o trabalho 
do empregado, sendo este 
por peça ou tarefa, de forma 
a afetar sensivelmente a sua 
remuneração. 

É importante lembrar que 
o empregador, comumente, é 
representado por seus prepostos 
(diretores, gerentes, superviso-
res etc.) e que o ato praticado 
por estes frente aos empregados 
na relação do trabalho, uma 
vez enquadrado em um dos 
motivos previstos no artigo 483 
da CLT, pode acarretar a des-
pedida indireta.  É que constitui 
dever do empregador orientar 
e fiscalizar a ação de seus pre-
postos a fim de evitar que estes 
possam adotar alguma postura 
que configure a despedida indi-
reta, sob pena de arcar com tal 
responsabilidade.

Assim, o empregador que 
comete falta grave, violando 
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suas obrigações legais e/ou 
contratuais em relação ao em-
pregado, confere a este o direito 
de pleitear a despedida indireta, 
com justo motivo, com funda-
mento no ato ilegal praticado 
pelo empregador.

O empregado que tem seu 
direito violado deve fazer a 
denúncia do ato de forma ime-
diata, tenha ele dado continui-
dade à prestação do trabalho 
ou rompido o contrato (note-
se que, neste último caso, o 
“pedido de dispensa” não 
prejudica o obreiro, pois não 
será sempre obrigado a aceitar 
os desmandos do empregador 
para ter todos os seus direitos 
reconhecidos pela Justiça).

Caso não se pronuncie, ou 
se o fizer somente depois de 
algum tempo, entende-se que 
houve o perdão tácito por parte 
do empregado, não podendo, 
depois, pedir o desligamento. 

Esta denúncia é feita dire-
tamente à Justiça do Trabalho, 
através de uma reclamação tra-
balhista, a qual será analisada 
e julgada quanto à validade da 
justa causa imposta ao empre-
gador. Uma vez realizada a 
denúncia perante a Justiça do 
Trabalho, somente em duas 
hipóteses o empregado pode-
rá aguardar o julgamento em 
serviço, consoante o que esta-
belece o § 3º do artigo 483 da 
CLT: I) Quando o empregador 
deixa de cumprir as obrigações 

do contrato de trabalho; II) 
Quando o empregador reduzir 
unilateralmente o trabalho 
do empregado, sendo este 
por peça ou tarefa, de forma 
a afetar sensivelmente a sua 
remuneração. 

Essas duas situações pre-
vistas na legislação não obri-
gam o obreiro a continuar pres-
tando serviços ao empregador 
faltoso (assim comprovado), 
mas asseguram-lhe os direitos 
decorrentes do término do con-
trato sem justa causa mesmo 
no caso de o trabalhador optar 
por aguardar o julgamento 
mantendo o vínculo empre-
gatício.  Com isso, evita-se o 
risco de perder a procedência 
da reclamação, caso não se-
jam verificadas ilegalidades 
praticadas pelo empregador 
e, consequentemente, per-
der também o emprego por 
abandono.

Portanto, nas demais hipó-
teses do artigo 483 da CLT, o 
empregado deverá retirar-se da 
empresa, sob pena de não ser 
reconhecida sua reclamação. 
O empregado que pleitear a 
despedida indireta, necessa-
riamente terá que provar o ato 
grave e faltoso do empregador, 
seja por meio de provas docu-
mentais ou testemunhais. Uma 
vez comprovado, terá o direito 
a todas as verbas rescisórias 
como se fosse demitido sem 
justa causa.  



Mesmo assim o racismo 
é diário e continua a assolar 
a Bahia e todo o país. Os úl-
timos relatos são de racismo 
no futebol. Isso mesmo. Perto 
de sediar o maior evento de 
futebol do planeta, o Brasil 
se depara com o fantasma no 
esporte e o pior: vêm da torci-
da as ofensas. Uma vergonha, 
mesmo não esperando muito 
de um país onde “Lepo Lepo” 
é música pra criança dançar 
e onde a arte é preterida em 
todos os sentidos – o que está 
mais fácil vira arte. Falando 
em arte e mudando de assun-
to, lembro de Jean-Michel 
Basquiat, acho que nunca o 
citei em meus insanos textos, 
mas agora me veio à cabeça as 
pinturas dele, desde quando era 
grafiteiro até se tornar membro 
do neo-expressionismo. 

Da mesma forma me lem-
bro das letras de protesto que 
o grupo norte-americano Rage 
Against The Machine canta em 
suas músicas. Basquiat e o co-
mandante do Rage, Zack de la 

Rocha, são dois artistas negros 
que se destacam no cenário 
mundial. Sem contar outros, 
não vou nem citar para não 
ficar aqui enumerando os mui-
tos doidos como Chuck Berry, 
Ben Harper, Gilberto Gil, 
Falcão do Rappa, Carlinhos 
Brown e tantos outros. Só não 
coloco o Michael Jackson na 
lista, porque ele ficou branco. 
Perdão ao trocadilho e à enfer-
midade do artista já falecido. 
Perco a piada, mas não o ami-
go, ou seria o contrário? 

E tem uma frase do rap 
Criolo que diz assim: “O crio-
lo aqui é doido e não aceita 
mancada / O que penso da 
família, ainda nela acredito / 
Deus abençoe meus pais e for-
tifique meu espírito”. Fortaleça 
o espírito para assistir o filme 
12 anos de Escravidão pra 
saber melhor o que tento dizer 
aqui. Mexeu tanto comigo que 
não sei para aonde ir. Fiquei 
desorientado quando saí da 
sessão. Juro que até vontade 
de vomitar eu fiquei. Marcou 
minha alma, sem exagero.

recônditos, mais profundos, o 
ex-presidente Lula até torcesse 
para que Dilma despencasse e 
se mostrasse uma candidata de 
alto risco. O que não acontece, 
já que as pesquisas de opinião 
indicam que a presidente Dilma 
Rousseff teria 47% dos votos 
e venceria no primeiro turno 
caso a eleição fosse hoje, e 
botá-la para escanteio no mo-
mento seria visto como um 
gesto truculento e, na verdade, 
desnecessário. 

Posso dizer que, depois da 
prisão dos mensaleiros, Dilma 
supera Lula para 2014, afinal, o 
que observamos nas ruas são as 
pessoas dizendo que não vota-
ram em Dilma, mas hoje votam, 
pois em seu governo não houve 
corrupção e lembram logo a 

riqueza meteórica do filho do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva.

Já Aécio Neves ocupou logo 
o lugar de “farol da oposição” 
e todos nós sabemos que o 
seu padrinho político é o ex-
presidente Fernando Henrique 
Cardoso (FHC). Dizem que o 
ex-presidente é o conselheiro 
político do “tucano” e acha 
uma ilusão imaginar que o 
PMDB possa apoiar Aécio, e 
solta, “eles aderem depois”. 
Claro que ele sabe o que diz, 
afinal, conhece como ninguém 
a postura do PMDB. 

Se você notar, todas as ve-
zes que Aécio discursa faz 
questão de lembrar do governo 
de FHC, afirmando que o país 
não nasceu ontem, citando a 
redemocratização, a criação 
do plano real e atos do gover-
no FHC, com as “famigeradas 
privatizações” que dividem 
opiniões. Para o pré-candidato 
tucano, o Brasil precisa de um 
choque de realidade, e aponta 

“...Está dado o 
recado, ‘se uma 
mosca ameaçar 
me catar eu piso 

nela’, e tenho 
dito...”

“...Posso chegar a 
dizer que depois 

da prisão dos 
mensaleiros, 

Dilma vai superar 
os índices de Lula 

para 2014...”

Vitor Fernandes 
Jornalista (DRT/BA - 2430)
vitor.fernandes.ba@gmail.com

Opinião Em Sintonia
Os ventríloquos da política nacional A volta do fantasma do racismo 

Deninha Fernandes

Reprodução

Ventriloquia é a arte de 
projetar a voz, sem que se abra 
a boca ou movam-se os lábios, 
de maneira que o som pareça 
vir doutra fonte diferente do 
falante. O ventríloquo usa do 
artifício de falar, ao mesmo 
tempo que manipula um bo-
neco. Alguns programas tele-
visivos chegaram a apresentar 
bonecos “falantes”. Com esta 
introdução, analiso a política 
nacional e seus representantes 
da atualidade que são a pre-
sidente Dilma Rousseff, e os 
pré-candidatos ao cargo na pró-
xima eleição, o governador de 
Pernambuco, Eduardo Campos 
(PSB), e o senador Aécio Neves 
(PSDB). Não sei se você já 
percebeu, mas todos os pré-
candidatos acima citados têm 
um padrinho político e que 
atua como os ventríloquos 
da política nacional. 

Por exemplo, a pre-
sidente Dilma só fala o 
que o ex-presidente Lula 
manda - politicamente-
mente falando, claro. O 
cacique do PT não se furta 
ao papel absurdo de pre-
sidente paralelo. Ouve as 
reclamações, tranquiliza 
o interlocutor, promete 
providências e, como se 
nota, deixa vazar críticas à sua 
sucessora. Lula, como sempre, 
está descumprindo uma pro-
messa. Tinha anunciado que 
seria um ex-presidente discre-
to e silencioso, “como nunca 
antes na história deste país”, 
para usar um bordão seu. E, 
como nunca antes da história 
deste país, é um ex-presidente 
que tem ambição de continuar 
governando. 

“Espero que os presidentes 
das repúblicas não se reúnam 
mais para discutir crise. Nós 
temos que discutir soluções”, 
disse Lula em um evento em 
Paris. Noto também que a gran-
de imprensa abertamente é pró-
Dilma nessa disputa com Lula. 
Claro que Dilma não exibe nú-
meros espetaculares, segundo 
os institutos de pesquisa, para 
quem vai para uma reeleição, 
mas é franca favorita à reeleição 
- e no primeiro turno, segundo 
os números de hoje. 

Talvez, lá no fundo do 
peito, nos seus desejos mais 

Embora seja branco, sou 
filho de negra. Meu pai que é 
o “parmalat” na história. E não 
aprendi em casa a lidar com o ra-
cismo. Sendo branco, você pode 
pensar que sempre vivi entre os 
burgueses, entre os ricos, mas 
perde quem apostar. Sempre 
tive minhas raízes no quintal, se 
é que me entende. Jogava bola 
com os amigos no campinho da 
Urbis, em Itaberaba e ninguém 
escolhia os jogadores dos times 
pela cor da pele, mas isso não 
dizia nada. Ninguém entendia 
que isso era a inocência.

O que lembro é que eu era o 
único branco dos times. Todos 
os meus amigos eram negros. 
E até hoje, se não é negro, é 
índio, ou descendente. Nunca 
fomos tratados diferentes, nunca 
percebi a diferença e nunca con-
segui sentir raiva velada a uma 
pessoa por causa da cor da pele. 
Piro com o X-9, com o vacilão, 
com aquele que quer crescer em 
cima do trabalho dos outros, do 
omisso, que cala ao ver o erro. 
E foi assim que saí do meu 
último emprego, só tinha 
exploradores mentirosos e 
manipuladores. Está dado 
o recado, “se uma mosca 
ameaçar me catar, eu piso 
nela”, e tenho dito. 

Bom, voltando ao as-
sunto, morei no “subúrbio”, 
em Itaberaba, onde meus 
pais vivem com todas as 
nossas recordações até os 
dias de hoje. O fato de 
ir estudar na capital me fez 
enxergar outro mundo, ou ter 
outra visão deste que descrevo 
aqui. O preconceito era diário, 
em pequenos detalhes. Desde o 
motorista de ônibus não parar no 
ponto para pegar um passageiro 
negro, até não abrir a porta da 
frente para o idoso ou deficiente. 
Já presenciei várias cenas dessas 
na época de colégio. E é isso 
mesmo, eu ia de busão e voltava 
assim também, morava de favor 
na casa de um parente – já nem 
lembro! 

Fato é que a maioria dos 
meus amigos são negros, minha 
noiva é negra, ao menos ela diz 
que é, e até o melhor amigo 
é negro. Enfim, não se podia 
esperar outra coisa morando 
em um estado que tem a maior 
quantidade de negros fora da 
África. Ou melhor, dizem que 
“Salvador é a cidade mais negra 
do mundo fora da África”. Pra 
não ficar o erro e o movimento 
negro vir pra cima de mim. É 
a última coisa que eu ia querer 
depois de escrever este suado 
texto. 

Frase do Mês
“Os fatos são gravíssimos, de maneira 

que trazer para o plenário um discurso 
puramente político para infirmar a 
decisão tomada por um colegiado, 

isso me parece inapropriado, para não 
dizer outra coisa. Sua decisão não é 

técnica, é simplesmente política, é isso 
que estou dizendo”.

Reprodução

Reprodução

Morre pai de Mão Branca: “Foi suicídio”, 
lamenta ex-deputado federal

Fala do presidente do Supremo Tribunal Federal, 
Joaquim Barbosa, que classificou de “político” 

o voto do ministro Luís Roberto Barroso 
de absolver condenados do mensalão.

a volta da inflação afirmando 
que o país não está “cor-de-
rosa” como quer fazer parecer 
a administração petista. Aécio 
aparece em segundo lugar nas 
pesquisas de opinião, com 17% 
das intenções de voto - dois 
pontos percentuais a menos que 
os 19,3% da última pesquisa.

O termo “divisor de águas”, 
emprestado da geografia, define 
com precisão o que aconteceu 
no cenário político em 6 de ou-
tubro do ano de 2013, quando 
o governador de Pernambuco, 
Eduardo Campos (PSB), se 
uniu à ex-senadora Marina 
Silva (Rede). Sem conseguir 
oficializar a criação do Rede 
Sustentabilidade, a ex-senadora 
abriu mão da candidatura à 
presidência, rejeitou o cortejo 

de legendas de aluguel e 
anunciou, para a surpresa de 
todos, apoio ao projeto de 
Campos, depois de um dia 
ter declarado que não via 
diferenças entre Campos, 
Dilma e Aécio. 

Fato é, que mais do que 
uma virada de mesa no jogo 
eleitoral de 2014, o lance 
marcou a estreia de Campos 
na disputa presidencial e re-
velou características pouco 
conhecidas do pernambu-

cano. Hoje, o neto de Miguel 
Arraes não é exatamente um 
“novo”, e parte da sua força 
deriva, sim, do fato de ser um 
dissidente do governismo, di-
ferente de Marina, que não se 
deu por razões propriamente 
ideológicas. Hoje, para cooptar 
os votos da ativista e da Rede, 
Campos ficou ainda mais sem 
personalidade política e vem re-
petindo os discursos de Marina 
Silva, tanto é que Eduardo 
Campos teria 9,9% dos votos 
se a eleição fosse hoje, porém, 
o socialista obtém 18% das 
intenções de voto quando apa-
rece em dobradinha com a nova 
aliada – um ponto à frente do 
tucano Aécio Neves (17%).

Diante do exposto, posso 
afirmar que ninguém na disputa 
eleitoral representa realmente 
o novo, o que muda é a conve-
niência política e, nesse caso, 
ganha o “boneco” que tiver o 
melhor “ventríloquo”.

Sempre de olho! 

Dessa mesma forma que o 
racismo, a gente assiste os atos 
de homofobia em todas as áreas 
de atuação social. Se o racismo 
ainda é “velado” nos estádios 
brasileiros e na sociedade, a ho-
mofobia, outro tipo de precon-
ceito, talvez menos frequente 
em outros continentes, tem se 
tornado cada vez mais explí-
cito nas arquibancadas. Quem 
nunca ouviu ou viu as torcidas 
irem para cima dos jogadores 
de times adversários durante o 
jogo com os gritos de “viado” 
ou “bicha”. E esse tipo de ma-
nifestação, ao contrário do que 
ocorre com o racismo, nem 
mesmo aparece nas discussões. 
É simplesmente considerado 
“normal”. 

Sem querer me estender e 
cansar você, cito ainda deta-
lhes do continente africano. 
Atualmente a África do Sul 
é o país que mais sofre com 
a aids. De acordo com dados 
divulgados em revista de ciên-
cia, são 5,6 milhões de pessoas 
infectadas pelo vírus HIV. O 

governo tentar conter a epi-
demia fornecendo remédios 
antirretrovirais, só que esses 
remédios estão indo parar 
nas mãos de traficantes - que 
os transformam em whoon-
ga - uma espécie de “pó”, 
uma nova droga que mistura 
veneno de rato, heroína e 
efavirenz, um dos principais 
medicamentos anti-HIV. 

Quando li a matéria fiquei 
estarrecido, a droga é vendida na 
forma de cigarros que custam 
algo entorno de R$ 7, preço 
equivalente ao de um maço de 
tabacos comuns. Parece que 
quando é fumada, provoca sen-
sação de euforia. Mas também 
pode acabar ajudando o HIV, 
dizia o texto. E aí eu pergunto, 
quem sofre com esses casos? 
Nem precisar ser inteligente 
para responder, os negros. Mas 
vamos firmes em frente, uma 
Copa vem aí e essa onda de 
racismo e homofobia têm que 
ser extirpada, assim como a 
violência contra a mulher, a 
prostituição infantil, o trabalho 
escravo e outros assuntos que às 
vezes fazem a gente ter vergo-
nha de ser patriota.

O importante agora é não 
deixar que esse fantasma volte, 
porque já perdemos muitos ir-
mãos para a “vala”, para o tráfi-
co, para a intolerância, negando 
seus direitos, e é fundamental 
que não queiramos que volte 
“às atividades do dia: lavar os 
copos, contar os corpos, e sorrir, 
a essa morna rebeldia”. 

Nossa vergonha que pode vir de dentro de casa
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O relato da situação política nacional passa pela ventriloquia

Exupério Evangelista 
dos Anjos, pai do ex-de-
putado federal e cantador 
Edigar Mão Branca, co-
meteu suicídio na manhã 
do dia 9 de março, na 
cidade de Macarani, no 
sul do Estado. 

“Ele já havia tentado 
isso outras vezes por 
conta de uma depressão”, 

lamentou Mão Branca, 
em conversa com o site 
Bocão News. 

O enterro foi no dia 
10 de março, em Maca-
rani. O corpo do pai de 
Mão Branca passou por 
necropsia no Instituto 
Médico Legal (IML) da 
cidade de Vitória da Con-
quista.  Edigar Mão Branca
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Ana Guardalupe e o seu marido Luciano Azevedo durante evento

A reunião tratou do impacto causado pelos descontos da Caixa de Pecúlio nos salários dos servidores

Prefeita de Nova Redenção 
comete irregularidades em 
contratação e é multada pelo TCM

Servidores da Funasa e 
do Ministério da Saúde se 
reúnem na cidade de Itaberaba

Presidente do PSDB na Bahia diz que 
a região de Jacobina está órfã

Assentamento em Iramaia recebe 
obras de recuperação de aguadas

ele, agora, apoiar Otto Alencar 
para o Senado, sendo ele o 
guru da prefeita Moema e 
seu grupo político, é dose”, 
dispara os vereadores. 

Por falar em
Otto Alencar... 

O TCM aprovou as contas 
do exercício financeiro de 
um dos seus correligionários, 
o prefeito de Ruy Barbosa, 
Bonifácio Dourado, com as 
mesmas irregularidades de 
outras que foram reprovadas. 
Por exemplo, repasse a menos, 
e por duas vezes fora de pra-
zo, do duodécimo da Câmara 
Municipal de Vereadores.  
E as contas de João Filho, 
que foram aprovadas mesmo 
sendo o prefeito campeão 
no pagamento de multas ao 
TCM?

Escolha da vice de Rui
Passou o carnaval e nada 

de sair o nome que vai compor 
a chapa majoritária do pré-
candidato petista, Rui Costa, 
à sucessão do governador 
Jaques Wagner. O PDT e o PP, 
que disputam a vaga, conti
nuam pregando cautela.

Conta de água
O prefeito João Filho (PP) 

deu um tiro no próprio pé de-
pois de ser pressionado pelo 
governo estadual, no que se 
refere ao projeto de conces-
são da Embasa. Neste mês de 
março, o poderoso gestor teve 

que obrigar os vereadores da 
sua base política a votarem 
contra emendas que eles 
mesmos apresentaram. Vale 
salientar que as emendas 
isentavam a população de 
Itaberaba da taxa de reli-
gação e da taxa de esgoto. 
Agora, toda vez que você 
receber a sua conta de água 
e tiver lá 80% a mais, refe-
rente ao esgoto, lembre-se 
do prefeito João!

Contas da Câmara
O presidente da Câmara 

de Itaberaba, Zenildo Aragão 
(Paraná), que se cuide. Uma 
pessoa ligada ao ex-prefeito 
Solon Ribeiro disse que só 
está esperando as contas da 
Câmara de Itaberaba ficar à 
disposição para poder anali-
sar detalhadamente o mate-
rial. O cara foi mais longe e 
disse: “vingança é um prato 
que se come cru”!

Lembrancinha
de Andaraí

O prefeito de Andaraí, 
Wilson Cardoso (PSB), de-
pois que trocou o deputado 
federal Valmir Assunção por 
Edson Pimenta e Zé Carlos 
Araújo, agora vive a dizer 
que se o deputado estadual 
Zé Neto (PT) não conseguir 
uma tubulação que ele pediu 
na Cerb, na próxima eleição 
o parlamentar só terá em 
Andaraí “uma lembranci-
nha”. 

Comenta-se que o município 
recebeu muitos aparelhos de 
eletrodoméstico das campa-
nhas de doações e que estes 
utensílios estão guardados 
para entregar aos desabriga-
dos quando receber as casas 
novas. “O problema é que os 
desabrigados estão precisando 
dessas doações agora, princi-
palmente de fogões, sem falar 
que não temos prazo certo 
para receber as casas”, disse 
um morador de Lajedinho, 
que não quis de identificar.

Por falar em Lajedinho... 
O Ministério da Integra

ção Nacional, por meio da 
Secretaria Nacional de Prote
ção e Defesa Civil, autorizou, 
no dia 20 de fevereiro, a 
transferência de R$ 4,2 mi-
lhões para o município. Mas 
segundo informações, esses 
recursos são para reconstru-
ção dos órgãos públicos, como 
correios, sede da prefeitura... 
O povo tem que se unir para 
chamar atenção, senão os 
desabrigados de Lajedinho 
vão ficar como os da região 
serrana do Rio de Janeiro. 

Oposição em Lençóis
Os vereadores de oposição 

à prefeita Moema Maciel es-
tão sem motivação para apoiar 
a dobradinha Rui Costa e Otto 
Alencar. “Não temos nada 
contra a candidatura de Rui 
Costa ao Governo do Estado, 
pelo contrário, torcemos por 

Por falar no 
prefeito Filho... 

Corre a boca miúda que 
um dos seus subservientes 
vereadores já está reclaman-
do, pois tem mais de um mês 
que não consegue falar com 
o gestor. O cabra já está até 
pensando em retornar de onde 
veio. É, tudo no início são 
flores. Coitado, vai entender 
tarde demais que João só pega 
para matar politicamente!

Bastidores de Itaberaba
Comenta-se nos bastidores 

da política de Itaberaba que 
mais dois vereadores do gru-
po do prefeito estão “criando 
asas” e a qualquer momento 
podem voar. Será? Se assim 
for, o prefeito que se cuide. 
Enfrentar um Pimentel já é 
difícil, enfrentar três é impe-
achment na certa!

Oposição desunida
A oposição de Itaberaba 

precisa pensar em marchar 
unida, afinal, ainda não são 
gatos e já querem ser pinta-
dos? E lembre-se, Pinto pode 
ser um mal, porém, um mal 
necessário. Que se cuidem os 
que estão conspirando contra 
ele. Ele atira pra todo lado!

Moradores querem 
as doações 

O prefeito Antônio Má
rio, do município de Laje
dinho, precisa se pronunciar. 

E Pra Acabar
Tanquinho de Lençóis

O povo de Tanquinho de 
Lençóis (distrito Coronel 
Octaviano Alves) quer saber 
do diretor do Derba, Saulo 
Pontes: “Porque o Derba 
não concluiu a pavimenta-
ção da Rua Nay Alves? E 
desde quando o Derba faz 
pavimentação com paralele-
pípedos em centros urbanos 
e sem projeto?”. Ora, desde 
que Otto Alencar virou se-
cretário de Infraestrutura do 
governo do PT.

Por falar em Otto 
Alencar e o Derba...

Muita gente em Ruy 
Barbosa está “mordido” 
com Otto Alencar por conta 
da inauguração da estrada 
que liga Itaberaba ao mu-
nicípio. “Ele não faz nada 
para nos ajudar, nem parece 
que é filho da terra, além de 
apoiar prefeito que maltrata 
o nosso município, agora, 
‘ferrou com o comércio’ 
de Ruy Barbosa. Sim, por-
que, o povo está preferindo 
comprar em Itaberaba, além 
de estar mais perto, oferece 
mais opções que o nosso mu-
nicípio”, informou um co-
merciante de Ruy Barbosa. 
É, parece que o tiro saiu pela 
culatra!   

Banco dos Réus 
No dia que o prefeito de 

Itaberaba João Filho sen-
tou no banco dos réus no 

fórum da comarca, o vereador 
Ricardo Pimentel cumprimen-
tou o gestor e ele deu as costas 
como resposta. Não satisfeito, 
o edil cumprimentou tam-
bém a primeira-dama, Maira 
Mascarenhas, e a resposta veio 
à queima roupa: “Não falo 
com ladrão”. O bicho pegou!

Ainda falando 
em Pimentel... 

No mesmo dia, ao par-
ticipar do programa Voz 
da Comunidade, da Rádio 
Rosário FM, o parlamentar fa-
lou que foi destratado por uma 
“secretariazinha de governo”. 
“Mas, eu entendo Aliomar, ela 
deve estar com saudades de 
mim”, disse o edil ao micro-
fone da Rádio para toda cidade 
ouvir. Aí é que o bicho pegou 
mesmo!

Rui Costa na Chapada
O povo quer saber: Quem 

vai coordenar a campanha 
de Rui Costa na Chapada 
Diamantina? Será o prefeito 
de Boa Vista do Tupim? Mas 
Gidu não dá conta nem do seu 
município!

Falsidade ideológica
Quem apostou que João 

Filho não compareceria à 
audiência do processo de fal-
sidade ideológica “queimou 
a língua”! João Filho foi o 
primeiro réu a chegar. Ora, 
quem tem, tem medo. Não é 
João?
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A prefeita do município de 
Nova Redenção, na Chapada 
Diamantina, Anna Guadalupe 
Azevedo (PSD), foi multada 
pelo Tribunal de Contas dos 
Municípios (TCM/BA) por 
irregularidade cometida no 
exercício de 2013. O conse-
lheiro Fernando Vita, relator 
do parecer, aplicou multa de 
R$ 5 mil à gestora, que ain-
da pode recorrer da decisão. 

Segundo informações do site 
do TCM, na sessão do dia 13 
de fevereiro, o pleno do órgão 
fiscalizador votou pela proce-
dência do termo de ocorrência 
lavrado pela 12ª Inspetoria 
Regional.

O documento trata de ir-
regularidades na contratação 
direta do Instituto Municipal 
de Administração Pública 
(IMAP), pelo valor global de 

R$ 32,4 mil. De acordo com 
explicação da prefeita Ana 
Guadalupe, a contratação seria 
referente ao “licenciamento de 
softwares para estimular a de-
mocracia participativa e garan-
tir o acesso à informação para 
o cidadão e órgãos de controle, 
bem como, implementar a 
política pública de desenvol-
vimento institucional, através 
da utilização de Tecnologia 
da Informação, promovendo 
a transparência administrativa, 
financeira e fiscal”.

A explicação da gestora 
do PSD foi descaracterizada 
pelo corpo técnico do TCM. 
Na relatoria do órgão, a partir 
da análise dos documentos 
encaminhados à Inspetoria, 
é apontado que não foram 
identificados os extratos de 
contratos e outros documentos 
que certifiquem a compatibi-
lidade dos preços do serviço 
contratado. Também ficou 
comprovado que as informa-
ções registradas acerca da 
compatibilização dos preços 
ofertados com os de mercado 
não são suficientes para com-
provar a economicidade da 
contratação. 

Indignados com a mudan-
ça de custeio do plano de saú-
de, os servidores da Fundação 
Nacional de Saúde (Funasa) 
e do Ministério da Saúde se 
reuniram em Itaberaba. O 
encontro aconteceu no dia 
20 de fevereiro no auditório 
da 18ª Dires e contou com 
a presença do gerente regio-
nal da Caixa de Pecúlio dos 
Servidores Públicos Federais 
(Capesesp). 

ChapadaChapada

Divulgação

O objetivo de reunião, se-
gundo a servidora da Funasa, 
Jane Ery de Oliveira Góes 
Silva, foi discutir sobre o im-
pacto causado pelos descon-
tos da Caixa de Pecúlio nos 
vencimentos dos servidores 
em decorrência da mudan-
ça na forma de custeio do 
plano de saúde, que deixou 
de ser cobrada com base na 
faixa salarial, passando a ser 
cobrado por faixa etária. “A 

nova cobrança vem onerando 
assustadoramente, princi-
palmente nos vencimentos 
dos servidores aposentados, 
onde houve aumentos de até 
200%”, enfatiza.

Vale salientar que a reu-
nião dos servidores contou 
com o apoio de representantes 
do Sindicato dos Trabalha-
dores do Serviço Público 
Federal no Estado da Bahia 
(Sintsef/BA). 

Cinco assentamentos baia-
nos já estão com obras de lim-
peza e recuperação de aguadas 
em andamento, o que beneficia 
1,2 mil famílias. Essas áreas 
estão situadas em três municí-
pios que foram decretados em 
situação de emergência devido 
à estiagem. Toda a intervenção 
abrangerá 22 áreas de reforma 
agrária onde vivem 3,5 mil 
famílias. O investimento do 
governo federal é de R$ 2,8 
milhões para a execução das 
obras. O objetivo é de que 
aguadas possam acumular 
água das chuvas para o consu-
mo das criações, evitando pre-

Ainda de forma criteriosa, 
em relação à sua pré-candida-
tura à Assembleia Legislativa, 
nas eleições deste ano, o presi-
dente do PSDB da Bahia, Sér-
gio Passos, ressaltou que a sua 
candidatura não é uma vontade 
única e exclusiva dele, é preci-
so, segundo ele, analisar os prós 
e contras para, se puder, tomar 
a decisão que entende que seja 
correta. “Minha vontade é vol-
tar à Assembleia Legislativa, e 

há um entendimento das nossas 
lideranças para que construamos 
uma candidatura com represen-
tatividade regional, mas nada é 
impositivo, não sou candidato de 
mim mesmo, defendo um amplo 
entendimento com as nossas 
bases”, disse Sérgio Passos ao 
site Notícia Livre.

Na opinião do ex-deputado 
Sérgio Passos, a região de Jaco-
bina está completamente órfã de 
representatividade junto à esfera 

estadual. “Estamos ilhados, 
as nossas estradas estão todas 
praticamente intransitáveis, 
ou seja, está faltando uma 
voz que defenda os interesses 
dessa região que, sem dúvida, 
é uma das mais importantes da 
Bahia”. Sobre a sucessão na 
Bahia, Sérgio Passos defende 
a unidade dos partidos de opo-
sição, para a composição de 
um projeto de governo para o 
estado. 

juízos ao agricultor que convive 
nas regiões secas. 

Um dos assentamentos be-
neficiados é o Boa Sorte Una, 
localizado em Iramaia. Trata-se 
da maior área de reforma agrária 
do território de identidade Vale 
do Jiquiriçá e uma das maiores 
do estado, com 17,4 mil hecta-

res, onde residem 475 famílias 
de trabalhadores rurais. Só no 
Boa Sorte Una são 11 aguadas 
com capacidade acumular 1,1 
milhão de litros d’água. Em 
Boa Vista do Tupim, as áreas 
de reforma agrária Barra Ver-
de e Beira Rio também estão 
com obras em andamento. 



Jornal da Chapada - Março/Abril de 2014
www.jornaldachapada.com.br 07

Reprodução/Youtube

Fotos: Divulgação

Jornal da Chapada Jornal da Chapada

Mulheres que trabalham como garis em Araci 
recebem “salário” de apenas R$ 200

Terra treme no município de Brotas de 
Macaúbas e assusta moradores

Wagner realiza a primeira Conferência 
Municipal de Saúde Mental

Agentes de limpeza pública reclamam de baixa remuneração

Morador encaminhou foto de rachadura no piso cimentado que teria sido causado pelo tremor

Ao final da conferência, os grupos de discussão dos temas elaboraram um relatório final com o diagnóstico do município

Deu No Portal

Uma agência do Banco 
do Brasil foi assaltada e em 
seguida saqueada por mora-
dores na madrugada do dia 
27 de fevereiro em Piritiba, 
na Chapada Diamantina. 
Homens fortemente armados 
atiraram em uma viatura da 
Polícia Militar e em um super-
mercado, antes de invadirem 
a agência e explodir o local.

BB é saqueado por populares 
após assalto em Piritiba
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Os criminosos fugiram 
e queimaram um veículo na 
localidade de Areia Branca. 
Moradores da região foram 
até a agência saquear o di-
nheiro que ficou no local 
após a ação. De acordo com a 
polícia, os saqueadores serão 
indiciados. As informações 
foram publicadas no site 
Bahia Notícias. 

Porco com aparência humana 
assusta Ruy Barbosa

Imagens de internautas 
que circularam nas redes 
sociais e a mídia baiana mos-
tram um animal que foi e é o 
principal motivo de comentá-
rios do povoado de Tapiraípe, 
no município de Ruy Barbosa, 
na Chapada Diamantina. 

O animal tem o rosto com 
alguns traços humanos, e uma 
aparência inusitada. Se é uma 
mutação ou algum outro tipo 

de variação da espécie, ainda 
não apareceu explicação, 
mas o animal tem chamado 
a atenção da população do 
município, que comenta por 
todos os cantos: o que levou o 
bicho a nascer de tal forma? 

Populares expuseram o 
animal morto, do qual não 
há informações se nasceu 
sem vida ou morreu após o 
parto. 

da ao Jornal da Chapada, na 
tarde do dia 8 de março. Araci 
possui aproximadamente 55 
mil habitantes e é atualmente 
administrada pelo prefeito 
Antônio Carvalho da Silva 
Neto, o Silva Neto (PDT). 
De acordo com informações, 
a situação dos garis é preo-
cupante e está longe de ser 
resolvida. Nesta perspectiva 
estão três mulheres, que têm 
pouco para comemorar neste 
Dia Internacional da Mulher 
– elas estão no quadro das 
agentes que recebem R$ 200 
para o serviço. Algumas até já 
estão trabalhando por um ano 
sem garantias previdenciárias 
e sem benefícios.

A Reforma Psiquiátrica 
Brasileira é um movimento 
social com origem no final dos 
anos 70, criado para propor no-
vas formas de cuidado às pes-
soas em situação de sofrimento 
psíquico. Esse movimento traz 
como proposta a substituição 
dos hospitais psiquiátricos 
por uma rede de serviços de 
base territorial e comunitária, 
profundamente solidárias, 
inclusivas e que estimulem a 
autonomia dos sujeitos nela 
inseridos. 

Ciente desse conceito, o 
presidente do Conselho de 
Saúde Mental (CMSM) do 
município de Wagner, na 
Chapada Diamantina, Antonio 
Alexandre Rocha Cavalheiro, 
organizou e realizou a primei-
ra Conferência Municipal de 
Saúde Mental. O evento acon-
teceu no dia 28 de janeiro, no 
auditório da Brittu`s Pousada, 

Lajedinho receberá R$ 4,2 
milhões de Ministério para obras

Festival ‘Vozes da Chapada’ 
abre inscrições para a 6ª edição

O Ministério da Integra-
ção Nacional, por meio da Se-
cretaria Nacional de Proteção 
e Defesa Civil, autorizou, no 
dia 20 de fevereiro, a trans-
ferência de R$ 4,2 milhões 
ao município baiano de La-
jedinho. A cidade foi parcial-
mente danificada após uma 
enchente ocorrida em 2013. 
O dinheiro ajudará no resta-
belecimento do município e 
será empregado em obras de 
reconstrução de danos causa-
dos por inundações.

Na semana passada, o 
Ministério repassou R$ 620 
mil ao município para rea-

lização de ações de socorro, 
assistência às vítimas e res-
tabelecimento de serviços 
essenciais. Quando a cidade 
foi inundada, o Ministério 
da Integração Nacional tam-
bém enviou 1.435 kits, sendo 
1.025 de dormitório, 205 de 
limpeza e 205 kits de higiene 
pessoal. 

O projeto Festival Vozes 
na Chapada, em Mucugê, 
na Chapada Diamantina, 
abre inscrições para corais 
do Brasil e do Exterior 
interessados em participar 
do evento, que acontece de 
31 de julho até 3 de agosto. 
As inscrições estão abertas 
até 30 de abril e podem ser 
feitas no site www.terra-
verdeturismo.com.br/site/
destaques/.

e teve como tema “A Loucura 
dos Direitos e o Direito dos 
Loucos”. 

O objetivo da conferência 
foi avaliar a situação de saúde 
mental nos níveis municipal, 
estadual e federal e propor 
diretrizes para a construção de 
políticas públicas, incluindo o 
direcionamento e inserção da 
saúde mental na atenção bási-
ca, além de orientar a elabo-
ração dos planos de saúde e a 
definição de ações de saúde.

O estatuto da conferência 
ainda teve como justificativa a 
união da sociedade civil com a 
exclusão da saúde mental nos 
planos de ação de governo, 
em municípios de pequena 
densidade demográfica, e a 
finalidade de buscar solu-
ções para diminuir a exclusão 
dos pacientes com transtorno 
mental e sofrimento psíquico, 
observando-se o aumento 

significativo na incidência 
de pacientes com transtorno 
mental e sofrimento psíquico 
no município de Wagner.

Durante a conferência pa-
lestraram Antonio Alexandre 
R. Cavalheiro (coordenador de 
Atenção Básica do município) 
e doutor Luis Austragésilo 
(médico psiquiatria do muni-
cípio e membro do Núcleo de 
Apoio à Saúde da Família – 
NASF), que abordaram temas 
como a Reforma Psiquiátrica e 
a Introdução da Saúde Mental 
na Atenção Primária de Saúde 
e a Exclusão dos Municípios 
de Pequeno Porte nas Políticas 
Públicas de Saúde Mental.

Para prestigiar o evento e 
representando o poder públi-
co, participaram da abertura 
da Conferência Municipal de 
Saúde Mental de Wagner o 
secretário de Saúde, Joscley 
Novais, e a secretária de As-

sistência Social, Normanda 
Torres. Destaque também para 
os representantes do Conselho 
Tutelar que representaram a 
sociedade civil organizada, e 
para os representantes da área 
de Saúde, como a doutora Ma-
ria Tereza, médica do Progra-
ma Saúde da Família (PSF) e 
integrante do Programa “Mais 
Médico” do Ministério da 
Saúde, além de Agentes Co-
munitários de Saúde (ACS), 
técnicos de enfermagem e 
enfermeiros.

Vale salientar que no fi-
nal da primeira Conferência 
Municipal de Saúde foram 
realizadas as exposições dos 
trabalhos desenvolvidos pelos 
grupos de discussão dos temas 
e elaborado o relatório final 
com o diagnóstico do muni-
cípio que será apresentado 
nas conferências estadual e 
federal. 

Fazendo um breve con-
traponto com a realidade no 
Rio de Janeiro, onde os garis 
fazem greve por melhores 
condições de trabalho e au-
mento salarial para R$ 1.200 
mensais, os trabalhadores da 
pacata cidade de Araci não 
se contentam com um valor 
muito baixo. “Acho muito 
pouco e a gente trabalha de-
mais. Temos muitos filhos, 
eu mesmo tenho oito pessoas 
dentro de casa”, declara uma 
das agentes de limpeza. Um 
vídeo publicado no Youtube 
mostra depoimentos de três 
agentes de limpeza do distrito 
de João Vieira, no município 
de Araci. 

Os tremores de terra estão 
cada vez mais comuns no Brasil. 
Somente no mês de outubro do 
ano passado, 130 abalos foram 
registrados. Na manhã da se-
gunda-feira (10), moradores do 
município de Brotas de Macaú-
bas, na Chapada Diamantina, 
ficaram assustados com um pe-
queno tremor de terra, que levou 
aproximadamente 15 segundos. 
Ninguém ficou ferido.

Os agentes de limpeza de 
ruas, no pequeno município 
de Araci, no nordeste baiano, 
recebem apenas R$ 200 por 

mês para exercer o trabalho 
desgastante de deixar a cida-
de limpa todos os dias. É o 
que afirma a denúncia envia-

O festival conta com 
uma programação especial 
e, neste ano, um maestro 
internacional irá participar 
do evento. Haverá também 
palestra para os regentes 
e gestores do canto coral, 
além de uma oficina de canto 
coral, realizada por um dos 
maestros conferencistas 
para crianças do ensino 
fundamental da rede pública 
local. 
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De acordo com o morador, 
Adailton Ferro, o abalo foi 
menor na sede do município, 
mas na zona rural o tremor foi 
mais perceptível. “Estava di-
rigindo e ouvi uma espécie de 
trovão subterrâneo. Foi muito 
rápido, mas muitas pessoas 
tiveram a sensação de que o 
muro do vizinho tinha caí-
do”. Ainda de acordo com os 
depoimentos, a cobertura da 

quadra esportiva do município 
chegou a fazer ruídos.

Rodrigo de Teva, também 
morador de Brotas, enca-
minhou uma foto de uma 
rachadura no piso cimentado 
de sua casa. Segundo ele, na 
vizinhança, objetos caíram e 
janelas tremeram. Comercian-
tes correram para as ruas, sem 
entender a situação. De acor-
do com o Instituto de Astro-

nomia, Geofísica e Ciências 
Atmosféricas, da Universida-
de de São Paulo, a situação 
geológica do país demonstra 
que há possibilidades peque-
nas de terremotos, porém, nos 
últimos anos, abalos já foram 
constatados em diversas re
giões brasileiras.

A primeira morte causada 
por tremor de terra no Brasil 
ocorreu em Itacarambi, no 
Norte de Minas. Uma menina 
de cinco anos morreu com 
o terremoto de 4.9 graus na 
escala Richter, em 2007. Já o 
abalo sísmico mais forte re-
gistrado no país, de magnitude 
5.0, ocorreu em 1955, na Serra 
do Tombador (MS). O mais 
forte terremoto já registrado 
no mundo foi no Chile, em 
1960, que atingiu 9.5 graus na 
escala Richter. Com informa-
ções do Bocão News. 



02/02 - Valdes Brito
Itaetê/BA

27/02 - Natália Fernandes 
Lauro de Freitas/BA

10/03 - Nadja Rita Cézar 
Salvador/BA

13/03 - Vicente Pithon 
Salvador/BA

25/03 - Fernando Fraga Sampaio 
Itaberaba/BA

14/03 - Miziane Aquino 
Jacobina/BA 

15/03 - Ieda Leal
Itaberaba/BA

18/03 - Mariana Mendes  
Palmeiras/BA

21/03 - Osvaldo Lyra  
Salvador/BA

27/03 - Iracema Costa 
Boninal/BA
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Mais Aniversariantes

Parabéns para o advogado Frede Fernandes

O aniversariante recebeu o carinho dos amigos e colegas de trabalho durante festa surpresa

O nome de Leonardo foi lembrado em pesquisa de opinião

Sócios da unidade de ensino com a jovem intercambista

A anfitriã Indaiara organizou todos os detalhes do evento e convidou amigos para comemorar

Festa surpresa marca 
aniversário de Libério Oliveira

Chá de Bebê de Indaiara 
reúne amigos e familiares 

Aluna que fez intercâmbio 
em Londres visita o CCAA

Doutor Leonardo Moscoso 
entre os melhores de 2013

Um viva para João Libé-
rio de Oliveira Júnior, um 
dos sócios do curso de idio-
mas CCAA de Itaberaba, que 
completou mais um ano de 
vida no dia 5 de fevereiro. O 
aniversário do professor João 
Libério foi comemorado no 
mesmo dia, com uma festa 
surpresa organizada pelo seu 
sócio e amigo Manoel Parí-
sio Ferreira. A festa surpresa 
aconteceu às 18h na sala de 
projeção da unidade de ensino 
e foi prestigiada por todos que 

trabalham no CCAA, amigos, 
alunos e pais de alunos, a 
exemplo de Albina Monte - 
que tem dois filhos estudando 
inglês na unidade há mais de 
quatro anos. 

“Faço questão de estar 
presente a todos os eventos 
realizados no CCAA, primei-
ro porque gosto muito de João 
Libério e Manoel Parísio, se-
gundo porque é sempre bom 
para nós [os pais] acompanhar 
de perto tudo o que se relacio-
na aos nossos filhos. Por isso 

Quem está de parabéns 
também é o membro do JC 
Frederico Alves de Fernan-
des, filho dos nossos editores 
Zé Carlos e Deninha Fernan-
des. O autor da Coluna “Uma 
2ª Opinião” completou mais 
um ano de vida no dia 11 de 
março. Servidor público do 
Tribunal de Justiça de Ser-
gipe e advogado licenciado, 
Frede reside na capital do 
Estado com a esposa e o filho 
Arthuzinho, novo mascote 
do Jornal da Chapada. Te 
desejamos muitos anos de 
vida e saúde! 

Aniversariantes
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O advogado e ex-prefeito de Nova Reden-
ção, na Chapada Diamantina, Ivan Soares 

(PT), completa mais um ano de vida no 
dia 19 de março. Ivan é também com-
positor com dois discos gravados com 
músicas que retratam o cotidiano e os 

detalhes da vida do sertanejo. Atualmente 
reside em Salvador, onde vive com sua 
esposa e filhos. Parabéns e muita paz!

Viva para Ivan Soares
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estou aqui hoje para dar meus 
parabéns a Libério e desejar-
lhe muitos anos de vida para 
que ele continue se dedicando 
às nossas crianças”, enfatiza 
Albina Monte.

Vale salientar que a festa 
surpresa do professor João 
Libério ainda foi prestigiada 
por amigos de Feira de San-
tana e da sua querida mãe 
Lindinaura Oliveira, mais 
uma grata surpresa para o 
professor de Inglês e Espanhol 
do CCAA. 

Na terça-feira de Carna-
val, dia 4 de março, aconteceu 
o Chá de Bebê de Leonardo 
Filho. A mamãe, Indaiara 
Ferreira Lima, esposa do 
advogado Leonardo Mos-
coso preparou e cuidou de 
todos os detalhes do chá, que 
aconteceu no sítio da famí-
lia (arredores de Itaberaba). 

Quem está de parabéns é 
o advogado Leonardo Mos-
coso. Militante do Direito 
Criminal em Itaberaba e 
região, doutor Leonardo foi 
escolhido como o advogado 
do ano de 2013 na Pesqui-
sa de Opinião “Sucesso 
Supremo”, realizada pelo 
Instituto Objetivo Pesquisa 
e Divulgação. Segundo a 
pesquisa, Moscoso ficou em 
primeiro lugar, José Antonio 
Mascarenhas em segundo, e 
Gilmar Araujo Ribeiro em 
terceiro lugar. 

Grávida de nove meses de seu 
primeiro filho, a jovem enfer-
meira organizou o evento para 
celebrar a chegada do bebê 
que vai completar a alegria da 
família, com a realização do 
tradicional Chá de Fraldas. 

O momento feliz foi com-
partilhado com familiares e 
amigos do casal, entre eles: 

Muito felizes com a evolu-
ção de seus alunos, os sócios 
do curso de idiomas CCAA de 
Itaberaba, Manoel Parísio Fer-
reira e João Libério de Oliveira 
Junior receberam a visita da 
aluna Nathália Lima de Oliveira 
Rodrigues, que chegou recen-
temente da Inglaterra. A jovem 
acaba de voltar de Londres 
onde esteve em intercâmbio 
por um mês na “International 
Schools”, empresa inglesa que 
mantém parceria com o CCAA 
de Itaberaba. 

“Nathália é uma aluna que-
rida que abraçou a possibilidade 
de aprimorar e aprender mais do 
inglês iniciado aqui em nossa 
unidade. Durante a troca de 
experiência na Inglaterra, Na-

thália estudou em uma escola de 
Londres e ficou hospedada com 
uma família inglesa o tempo su-
ficiente para desenvolver o seu 
inglês a ponto dos seus colegas 
e professores perceberem a sua 
melhora significativa na fluência 
da língua e o seu enriquecimen-
to cultural”, enfatiza Manoel 
Parísio.      

O professor do CCAA com-
pleta dizendo que o intercâmbio 
na Inglaterra, além de propor-
cionar mais conhecimento, é 
uma experiência, já que o jovem 
estudante está em outra reali-
dade, longe de tudo e de todos 
que conhece, resultando em 
responsabilidade e autonomia 
social e intelectual. 

Zé Carlos e Deninha Fer-
nandes, editores do Jornal 
da Chapada. Vale salientar 
que os convidados foram 
recepcionados com um farto 
coquetel com direito a bolo 
confeitado e muitos docinhos 
como os mimosos  “cup-
cakes” todos nas cores azul e 
branco. 
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Foi realizada no dia 20 
de fevereiro de 2014 a au-
diência de oitiva dos réus 
do processo de nº 0316803-
53.2012.8.05.0000, uma ação 
penal que tramita na Primeira 
Câmara Criminal do Tribunal 
de Justiça da Bahia (TJ/BA), 
contra o prefeito de Itaberaba, 
João Almeida Mascarenhas 
Filho (PP), sua irmã, Gilma 
Almeida Mascarenhas Maia, 
a titular do Cartório de Tabe-
lionato de Notas, Silvia Maria 
Barbosa Sampaio, e o mestre 
de obras aposentado da pre-
feitura, Julio da Purificação 
Cerqueira. Na ação, o gestor 
de Itaberaba é acusado pelo 
Ministério Público Estadual de 
cometer o crime de falsidade 
ideológica por falsificar escri-
turas de imóveis da prefeitura 
para vender em leilão. 

Quem dizia que João Filho 
não compareceria à audiência 
“queimou a língua”, pois ele 
foi o primeiro a chegar no 
Fórum Desembargador Hélio 
Lanza, em Itaberaba, onde a 
juíza titular da Vara Criminal, 
doutora Fernanda Maria de 
Araújo Mello, fiscalizada por 
um representante do Ministério 
Publico, realizou a oitiva dos 
réus cumprindo uma Carta de 
Ordem do relator do processo, 
desembargador Nilson Castelo 
Branco. Entretanto, o prefeito O processo retorna para o TJ/BA onde será analisado

Escola Aldalgisa Martins foi entregue totalmente reformada

Secretaria de Saúde ganha carro novo para atender demanda

Carro-pipa foi adquirido por meio do PAC 2 do governo federal

Durante a audiência o silêncio constrangedor foi o aliado maior do prefeito progressista

Prefeito de Itaberaba senta no banco dos réus, 
mas prefere manter o silêncio

preferiu exercer o direito ao si-
lêncio quando foi interrogado. 

O curioso de tudo isso é 
que o prefeito João se defende 
nas rádios da cidade se di-
zendo inocente e perseguido 
pela oposição, pelo Ministério 
Público e pela imprensa re-
gional, e quando teve chances 
de argumentar efetuando sua 
autodefesa perante a juíza e a 
promotora de justiça, preferiu 
ficar em silêncio. De acor-
do com informações oficiais, 
durante a audiência, o depoi-
mento da titular do Cartório de 
Tabelionato de Notas, Silvia 
Maria Barbosa Sampaio, foi 
bastante coerente, ao reconhe-
cer que efetuou a formulação 
das escrituras com base nos 
documentos e declarações das 
partes envolvidas, dentre as 
quais se encontra o prefeito 
João Filho. 

Já a irmã do prefeito, ao 
depor, entrou em contradição 
ao afirmar que queria fazer em 
nome da empresa da família 
Mascarenhas uma “doação” 
quando na verdade teria assi-
nado uma venda de um imóvel 
(mercado de farinha), que era 
de posse e propriedade do 
município de Itaberaba. Ainda 
de acordo com informações, o 
réu Júlio da Purificação Cer-
queira negou ter construído o 
imóvel (Mercado da Farinha) 

João Filho se defende nas rádios da cidade dizendo ser inocente e perseguido por partidos da oposição, 
pelo Ministério Público e por veículos de comunicação da Chapada Diamantina

e de ter recebido dinheiro pela 
construção, aduzindo que foi 
enganado por membro da 
prefeitura e que pensava ter 
assinado um documento como 
testemunha de uma transação 
comercial. 

Vale salientar que a justiça 
deu prazo de cinco dias para 
os réus entregarem a defesa 
escrita. Depois desse ato, o 
processo será encaminhado 
para o relator no TJ/BA, e 
depois volta para Itaberaba 
para a oitiva das testemunhas 
arroladas pelas partes.

Entenda o caso

No período da disputa pela 
reeleição, agosto de 2011, o 
prefeito João Filho decidiu 
“capitalizar os cofres públicos” 
municipais por meio da realiza-
ção de um processo licitatório 
de concorrência pública para a 
venda de três imóveis públicos 
(Mercado de Farinha, prédio 
da Secretaria de Obras e Casa 
da Merenda). Mas, para que se 
tornasse juridicamente possível 
a venda dos imóveis públicos 
(Lei nº 8.666/93), o prefeito 
precisava obter autorização 
da Câmara Municipal de Ve-
readores. Para tanto, teria que 
provar para os vereadores a 
propriedade do município, ou 
seja, apresentando os títulos 

de domínio, no caso, as escri-
turas de compra e venda dos 
imóveis. 

Entretanto, o prefeito não 
podia vender os imóveis pú-
blicos porque esbarrava no 
fato de que o município não 
detinha qualquer título de pro-
priedade, pois era apenas mero 
possuidor. No entanto, segundo 
informações, para impor sua 
vontade e desejo, “o alcaide 
decidiu se coloca acima da lei, 
enganando a Casa Legislativa 
ao apresentar escrituras de 
construção que simulavam aos 
olhos dos vereadores desaten-
tos serem escrituras de proprie-
dade (compra e venda)”. 

Para obter autorização da 
Câmara, foram apresentadas 
irregularmente aos vereadores, 
não escrituras de propriedade, 
mas sim escrituras de constru-
ção falsificadas, já que estas 
declaravam inveridicamente 
que o prefeito teria pago ao 
construtor Júlio da Purifica-
ção Certeira (mestre de obras 
aposentado da prefeitura) pela 
edificação do Mercado de Fari-
nha e do prédio da Secretaria de 
Obras. Mediante a apresenta-
ção de escrituras de construção 
falsas e que foram criadas para 
aparentar aos olhos dos des-
compromissados vereadores, 
a fisionomia de escrituras de 
propriedade, o prefeito João 
Filho obteve irregularmente 
a autorização legislativa que 
necessitava para vender os 
imóveis em seu processo de 
concorrência pública. 

O que o prefeito João Filho 
não contava é que a montagem 
fosse descoberta pelos advoga-
dos Delsuc e Leonardo Mosco-
so, que ingressaram com uma 
ação popular e conseguiram 
judicialmente impedir a venda. 
O desejo de capitalizar a má-
quina pública no ano eleitoral e 
o desespero pela derrota frente 
aos seus adversários políticos 
levaram o prefeito a novamente 
falsificar documentos, agora 
com propósito de ludibriar os 

olhos do magistrado que tinha 
decidido por impedir o seu lei-
lão (doutor Ricardo Medeiros 
Neto). 

Para obter a revogação da 
decisão judicial que impedia o 
leilão na ação propostas pelos 
advogados Moscoso, o prefei-
to participou da falsificação 
de uma escritura de compra 
e venda por meio da qual, na 
condição de gestor, adquiria um 
imóvel já pertencente ao muni-
cípio, mediante o pagamento de 
dinheiro público à empresa de 
sua propriedade (a Patrimonial 
JAM Sociedade Cívil). Após a 
apresentação desta escritura de 
compra e venda falsificada, os 
advogados Delsuc e Leonardo 
Moscoso, novamente conse-
guiram derrotar judicialmente o 
prefeito João Filho por decisão 
judicial que impediu a venda 
do imóvel público do Mercado 
de Farinha.     

Diante de prática reiterada 
de graves crimes manejados 
para enganar os poderes legis-
lativo e judiciário, políticos de 
oposição ao governo de João Fi-
lho em Itaberaba apresentaram 
ao Ministério Público Estadual 
uma representação contra o 
prefeito. E como o gestor goza 
da prerrogativa de função (foro 
privilegiado), o procurador de 
Justiça apresentou ao Tribunal 
de Justiça da Bahia (TJ/BA) 
denúncia onde pede a conde-

nação do prefeito pelo crime 
de falsidade ideológica (art. 
299, § único do C.P.), o afas-
tamento do cargo e sua prisão 
preventiva.

Os desembargadores reu-
niram-se em sessão no dia 30 
de julho de 2012 e acolheram, 
por unanimidade, a denúncia 
contra João Filho, sem deter-
minar o seu afastamento ou 
prisão. Esse episódio também 
foi amplamente divulgado pelo 
Jornal da Chapada já que no dia 
do julgamento do TJ o prefeito 
viajou para a Argentina. Dando 
prosseguimento ao feito, o rela-
tor do processo, desembargador 
Nilson Castelo Branco, delegou 
a competência de instrução do 
processo emitindo Carta de Or-
dem para a juíza da Vara Crime 
da Comarca Itaberaba efetuar a 
instrução e coleta das provas.

Para cumprir a determinação 
do relator, a juíza criminal de 
Itaberaba designou audiência 
para o dia 4 de fevereiro de 
2014, que não se realizou diante 
da ausência de intimação de um 
dos advogados das partes. No 
entanto, uma nova audiência 
foi remarcada para o dia 20 de 
fevereiro de 2014, que se reali-
zou, contando com a presença 
de todos os acusados. 

Deninha Fernandes
Editora chefe 
do Jornal da Chapada
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Wagner inicia ano letivo com escolas reformadas 
e investimentos em infraestrutura

das com a inserção de outros 
espaços e acessibilidade. Era 
um apelo que frequentemente 
recebíamos e, graças ao esfor-
ço do nosso governo, estamos 
colocando esse planejamento 
em prática”, destacou. 

Saúde ganha carro novo
e reformas em PSFs

Visando mais resolutivi-
dade nos serviços de saúde, 
a prefeitura municipal de 
Wagner adquiriu, com recur-
sos próprios para a Secretaria 
de Saúde, um carro novo e já 
iniciou a reforma e ampliação 
de quatro Postos de Saúde da O ano letivo de 2014 foi 

iniciado no dia 3 de fevereiro 
no município de Wagner. Este 
ano, além da realização da Jor-
nada Pedagógica, a prefeitura 
entregou as escolas municipais 
totalmente reformadas, apre-
sentando aos alunos e profes-
sores espaços físicos em boas 
condições de funcionamento. 
Todas as unidades de ensino, 
inclusive a creche da pré-
escola, receberam ações nas 
partes elétrica e hidráulica, te-
lhado, piso, banheiros, pintura, 
iluminação, entre outras. 

Dentre as escolas refor-
madas estão as do Assenta-
mento de Reforma Agrária 

São Sebastião e a do distrito 
de Cachoeirinha, que também 
foram ampliadas. Para me-
lhorar a condução de alunos, 
o município adquiriu dois 
ônibus escolares e vem me-
lhorando também as estradas 
vicinais. Segundo o prefeito 
Natã Garcia Hora (PSD), 2014 
será mais um ano de impor-
tantes investimentos no setor 
educacional. 

“A nossa meta é propor-
cionar maiores possibilidades 
para professores e alunos na 
busca de uma educação de 
qualidade, além de trabalhos 
de reforma, algumas unidades 
foram reconstruídas e amplia-

Família (PSF). As unidades 
reformadas são as do bairro 
Renovação, na sede do mu-
nicípio, a do distrito de Ca-
choeirinha e a do povoado de 
Morrinhos. Vale lembrar que 
a prefeitura está construindo 
também um PSF, no Assenta-
mento São Sebastião.

Expectativa para 
entrega de 40 casas

A prefeitura de Wagner 
está na expectativa de entregar 
as 40 casas que estão sendo 
construídas no bairro Renova-
ção 3, durante a 30ª Festa dos 
Vaqueiros, que será realizada no início de maio. Para tanto, 

é necessário que o governo 
federal libere o restante dos 
recursos, mas caso isso não 
aconteça, as novas residências 
serão entregues em junho, du-
rante os festejos do São João.

 
Frota aumenta com 

chegada de carro-pipa

Por meio de convênios 
com o Ministério do Desen-
volvimento Agrário (MDA/
PAC 2), o município de Wag-
ner adquiriu um carro-pipa. 
Hoje, a frota do município já 
conta com uma pá carrega-
deira e uma moto niveladora. 

A expectativa do município 
agora é para o recebimento 
de recursos de duas emendas 
do deputado federal Roberto 
Britto (PP), que serão usadas 
na pavimentação da BA que 
liga Wagner ao município de 
Utinga.

Vale salientar que o muni-
cípio foi beneficiado pelo Pro-
grama Água Para Todos, com 
a construção de sistemas de 
abastecimento de água, e pelo 
programa “Luz Para Todos” 
beneficiando as comunidades 
de Caldeirãozinho, Baixão, 
Barro Vermelho (Projeto 01), 
Morrinhos e Olinda (Projeto 
02). 



A tradicional Festa dos 
Vaqueiros do município de 
Wagner acontece este ano 
entre os dias 2 e 4 de maio 
e a principal atração é a 
renomada banda Cavaleiros 
do Forró, além de novidades 
como a “Passarela da Cer-
veja” e diversas manifesta-
ções culturais. A edição do 
evento deste ano de 2014 é 
organizada pela comissão 
presidida por Altamir Ho-
mero e Josué Vicente e ainda 

A atual prefeita do muni-
cípio de Itaetê, na Chapada 
Diamantina, Lenise Estrela 
(PSB), recebeu o repúdio 
dos membros do conselho 
da Paróquia Nossa Senhora 
das Graças por meio de nota 
publicada nas redes sociais e 
no site da paróquia. A decisão 
foi tomada durante reunião 
no dia 8 de fevereiro contra 
o que chamou de “atitudes 
desrespeitosas da prefeita do 
município contra os padres 
Erivaldo e Luis Miguel”. 
Na nota, os paroquianos di-
zem que respeitam a gestão 
de Itaetê e que torcem para 
que façam um bom trabalho, 
mas repudiam a atitude da 
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Competidores de toda a região da Chapada Diamantina estão aguardando o tradicional evento

Párocos foram ofendidos pela gestora Lenise Estrela (PSB)

Wagner realiza a 30ª Festa 
dos Vaqueiros em maio

Paróquia emite nota de 
repúdio à prefeita de Itaetê

traz a tradicional corrida de 
jegue. A vaqueirama vai con-
correr a R$ 17 mil em prêmios 
na principal atração que é a 
Corrida de Argolinhas.

Além de Cavaleiros do 
Forró, vão passar pelo palco 
principal atrações como a 
banda Imortal, banda Sem 
Retoque, a dupla sertaneja 
Weslley e Ygor, Bandala e 
Pablo Marques. Ainda vão 
animar a festa atrações locais 
e regionais como Orlan Pietro, 

gestora e de quem a defendeu, 
referindo-se ao cidadão Júnior 
Pau Ferra, que, segundo eles, 
desrespeitou os símbolos sagra-
dos da Igreja Católica.

Para explicar o fato, os pa-
roquianos descrevem a situação 
por meio da nota de repúdio. Os 
católicos apontam que no dia 22 
de dezembro de 2013, o padre 
Erivaldo fez uma postagem em 
sua página no Facebook falando 
dos estragos causados pelas 
chuvas que atingiam a região, 
da solidariedade daqueles que 
ajudavam a desatolar os carros 
e agradeceu a Deus pelo bom 
tempo. A partir daí as pessoas 
no uso pleno da liberdade de 
expressão começaram a co-

Maycom, Musical Saturno, 
Groover Mix, João Marcos, 
Stilo Black Mix e o Bloco 
Forró do Encanta Eu.

Vale ressaltar que a 30ª 
Festa dos Vaqueiros de 
Wagner conta com o apoio 
da prefeitura municipal por 
meio da administração “Tra-
balhando pelo Povo”, Câma-
ra de Vereadores, Brades-
co, Banco do Brasil, Bahia 
Turismo e Comerciantes e 
Fazendeiros da região. 

mentar a postagem e a pedir 
que o poder público agisse 
para amenizar a situação, pois 
constataram que no trecho da 
estrada entre Itaetê e o distrito 
de Rumo algumas valetas 
estavam abertas a mais de 
uma semana. A prefeita Le-
nise Estrela e seu partidário 
entraram na conversa e come-
çaram a defender-se e culpar 
o Estado.

“[A participação do poder 
público no diálogo] era bom, 
pois estavam esclarecendo a 
situação. O diálogo parecia 
fluir de um jeito educado, era 
somente uma discussão acerca 
de uma situação administrati-
va. Porém, repentinamente, a 
prefeita perdeu o equilíbrio e, 
mostrando-se não estar prepa-
rada para o diálogo respeitoso, 
disparou várias acusações 
contra o padre Luis Miguel, 
chamando-o de nazista, opor-
tunista, demagogo, chefe de 
quadrilha, burro, corrupto, 
padreco frustrado, idiota, lou-
co, sem escrúpulos, de passa-
gem insignificante pela nossa 
paróquia”, descreve a nota 
de repúdio encaminhada ao 
Jornal da Chapada. 

Vereadores de Lençóis denunciam a prefeita 
Moema Maciel por irregularidades administrativas

Representantes do povo na Câmara de Vereadores apontam desmandos na gestão municipal

Alunos do povoado de Tanquinho têm aulas embaixo de árvore

Quatro edis do município se unem para cobrar explicações e apontam irregularidades na administração 
municipal ao Tribunal de Contas dos Municípios e aos Ministério Público Estadual e Federal

Os vereadores do muni-
cípio de Lençóis, Aida Mei-
re Araújo Neto (PT do B), 
Eraldo Moreira da Souza 
(PRB), Patrício Alves Sá (PT 
do B) e Nildo Carneiro da 
Silva (PRB), se uniram para 
denunciar a prefeita Moema 
Rebouças Maciel (PSD) por 
uma série de irregularidades 
na administração da cidade, 
que é reconhecida nacional-
mente e internacionalmente 
como o centro do turismo da 
Chapada Diamantina. Dentre 
as reclamações dos vereadores 
estão irregularidades nas áreas 
de saúde, educação, limpeza 
pública, transportes e outras 
da competência da prefeitura 
municipal.

Na área de saúde, os quatro 
edis apontam falta de agentes 
comunitários de saúde (ACS) 
e enfermeiros na zona rural, 
falta de ambulância no distrito 
de Tanquinho, falta de medi-
cação básica para a população 
e falta de profissionais nas 
Unidades de Saúde da Família 
(USF) e no Hospital Munici-
pal Sebastião Martins Alves. 
“É uma constante a falta de 
medicamentos para o povo. 
Para se ter ideia do absurdo, 
em pleno carnaval, com a cida-
de cheia de turistas, faltou soro 
fisiológico no Hospital Muni-
cipal. Quem precisou desse 
medicamento no dia 28 de 
fevereiro teve que comprar nas 
farmácias da cidade”, declara 
a vereadora Aida Meire, que 
já constatou também a falta de 
médico no Posto de Saúde do 
povoado de Estiva.  

A edil do PT do B declarou 
ainda, que a secretária munici-
pal de Saúde já foi convocada, 
por meio de ofícios e reque-
rimentos, várias vezes pela 
Câmara de Vereadores para 
prestar esclarecimentos sobre 
as denúncias, mas, até agora, 
a Câmara não teve resposta. 
Indignada, ainda informou 
que já serviram alimentos ven-

cidos no Hospital Municipal, 
fato conferido “in loco” pelos 
vereadores Nildo Carneiro e 
Patrício Alves Sá, que acio-
naram imediatamente (por 
telefone) o Ministério Público 
Estadual. Porém, nada foi feito 
por parte do órgão fiscalizador 
da administração pública. 

“Não há necessidade do 
município por em risco a vida 
de pacientes servindo alimen-
tos vencidos, pois constata-
mos, em visita à Inspetoria do 
Tribunal de Contas dos Mu-
nicípios (TCM) em Itaberaba, 
que o município de Lençóis 
efetuou uma compra exage-
rada de alimentos para o hos-
pital, onde foram adquiridos 
153 quilos de carne, 60 quilos 
de soja, 60 quilos de coxa de 
frango, 24 quilos de fígado, 29 
quilos de peixe e 348 dúzias 
de ovos para consumo no mês 
de maio de 2013. Estamos co-
brando esclarecimentos sobre 
esta compra e, para tanto, o 
vereador Eraldo Moreira de 
Souza já denunciou à Procu-
radoria da República na Re-
gional do município de Irecê 
e ao próprio TCM”, dispara a 
vereadora Aida.

Na área de educação, os 
vereadores reclamam da falta 
de esclarecimentos da prefeita 
Moema Maciel no que diz 
respeito ao funcionamento dos 

equipamentos de informática 
instalados nas escolas da zona 
rural, que, segundo eles, estão 
parados há mais de um ano. Os 
representantes do povo recla-
mam também da paralisação 
na reforma do prédio da Esco-
la Municipal Otaviano Alves 
(EMOA) que, segundo eles, 
vem comprometendo o ensino 
no povoado de Tanquinho - já 
que o espaço físico onde fun-
ciona é totalmente inadequado 
ao desenvolvimento do ensino 
básico, tendo apenas dois ba-
nheiros para servir a mais de 
500 alunos.  

Os vereadores cobram 
ainda da prefeita esclareci-
mentos sobre a aplicação dos 
recursos do Fundo Nacional 
de Educação Básica (Fundeb). 
“Os recursos do Fundeb são 
transferidos para os municí-
pios para serem gastos 60% 
com pagamento de salários 
de professores e 40% com os 
demais funcionários da área 
de educação, como serven-
tes, merendeiras, seguranças, 
transporte escolar, dentre 
outros. Ocorre que, no ano de 
2012, os recursos do Fundeb 
foram menores e o gestor 
público da época efetuou um 
rateio entre os professores, e 
no ano de 2013 os recursos 
foram maiores, mas a prefeita 
não fez o rateio e ainda fez vá-

rias transferências irregulares 
com indícios de desvios, visto 
que não é corriqueiro transfe-
rir valores para essas contas 
sem nenhuma finalidade”, diz 
a denúncia feita pela presi-
dente da APLB de Lençóis à 
Procuradoria da Republica na 
Regional de Irecê e que tem 
como testemunha a vereadora 
Aida Meire, que também é 
professora.

Mais irregularidades

Os vereadores de Lençóis 
denunciaram várias irregu-
laridades na contratação de 
pessoal, falta de respeito aos 
munícipes que participaram 
do processo seletivo, e pedi-
ram à prefeita esclarecimentos 
sobre os valores absurdos 
na contratação da empresa 
terceirizada responsável pela 
coleta de lixo. 

“No processo seletivo rea
lizado pela prefeita Moema 
Maciel, constatamos que fo-
ram aprovadas pessoas que 
nem fizeram a prova. Quanto 
à empresa terceirizada para 
coleta de lixo, notamos o 
favorecimento de parentes 

da prefeita, já que a empresa 
funciona em uma casa alugada 
de propriedade da cunhada da 
prefeita e, o mais grave, os 
carros usados pela empresa 
são dirigidos pelos funcioná-
rios da prefeitura, além dos 
catadores de lixos que traba-
lham em condições insalubres 
e sem os equipamentos de 
segurança individuais (EPIs). 
Para terem uma idéia do valor 
do contrato dessa empresa, 
basta dizer que ele é bem 
maior do que o da empresa 
contratada na gestão anterior”, 
informou o vereador Patrício 
de Sá. 

O edil ainda denunciou 
a respeito de um decreto 
baixado pela prefeita sobre a 
regularização do trânsito na 
cidade e que, segundo ele, 
não garante o direito dos ta-
xistas, que estão legalmente 
organizados e pagando seus 
impostos. “Falta a sinaliza-
ção necessária para se fazer 
cumprir as leis de trânsito na 
cidade, principalmente para 
o turista”, completa o parla-
mentar.  

Vale salientar que todas as 
denúncias narradas já foram 

feitas também ao Tribunal de 
Constas dos Municípios, ao 
Ministério Público Estadual 
e Federal. “A situação na 
administração da prefeita 
Moema está tão crítica que 
os vereadores de sua ban-
cada, insatisfeitos com a 
falta de respostas aos ofícios 
e requerimentos enviados 
pela Câmara, já falaram em 
plenário que vão abrir uma 
Comissão Parlamentar de In-
vestigação [CPI] para apurar 
essas e outras irregularidades 
cometidas pela administração 
de Moema Maciel”, conclui 
o vereador Eraldo Moreira 
de Souza.

Na oportunidade, os edis 
de Lençóis cobram do Mi-
nistério Público Estadual 
o mesmo rigor com o qual 
apurou as denúncias feitas 
contra a administração do 
ex-prefeito Marcos Airton, e 
solicitam a volta do programa 
“Ministério Público e os Ob-
jetivos do Milênio: Saúde e 
Educação de Qualidade para 
Todos”, para que juntos pos-
sam acompanhar e fiscalizar 
as áreas de educação e saúde 
em Lençóis. 

Jornal da Chapada
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Disputa pelo governo acirra ânimos na pré-
campanha entre partidos na Bahia

CCAA de Itaberaba inicia ano letivo com mais alunos e 
perspectiva de novos projetos em 2014

Políticos armam estratégias para a campanha eleitoral que já começou na capital e no interior antes mesmo das decisões das chapas

Alunos do CCAA estão motivados com o início das aulas e aguardam novas ações

Desde quando o PT anun-
ciou o nome do secretário esta-
dual da Casa Civil, Rui Costa, 
para encabeçar a chapa majo-
ritária que vai tentar a sucessão 
do governador Jaques Wagner 
nas eleições deste ano, que o 
cenário político muda a todo 
o momento. Antes tido como 
desconhecido, o nome de Rui 
já se propaga pelas regiões da 
Bahia. Isso devido à estratégia 
do partido em levar plenárias 
para o interior com a intenção de 
recolher demandas da sociedade 
dos diferentes territórios para a 
construção do plano de governo 
que será apresentado na campa-
nha oficial. 

Para Wagner, o fato de Rui 
ser pouco conhecido não di-
ficulta a pré-campanha. “Ao 
contrário. A cada dia, evidente, 
que o nome é mais colocado, 
as pessoas que por enquanto 
aparecem na frente ainda são 
muito a lembrança dos nomes 
de campanhas anteriores. Eu já 
disse para as pessoas a minha 
opinião. Eu acho que a campa-
nha começa a rodar efetivamen-
te a 90 dias do processo eleitoral, 
então nós estamos falando de 
julho para lá, não é só porque 
tem Copa do Mundo aqui, é 
porque é assim que funciona na 
cabeça das pessoas”. 

De acordo com Wagner, cer-
ca de 80% a 85% da população 
hoje não está colocando como 
prioridade a escolha do próxi-
mo presidente ou governador. 
“Tanto que quando você faz 
pesquisas, nenhum candidato 
pontua muita coisa. Então, para 
mim, o ser conhecido é uma 
capacidade de expansão, porque 
à medida que você vai sendo 
conhecido, você pode ser esco-
lhido”, completa. 

Enquanto isso, a oposição, 
formada por partidos como o 
PMDB, DEM e PSDB, realiza 
ações silenciosas para elevar o 
nome do prefeito de Salvador, 
ACM Neto (DEM), como figura 
preponderante na definição de 
um nome para disputar com Rui 
Costa e Lídice da Mata a elei-
ção, podendo até influenciar no 
resultado. Mas todos os prazos 
estabelecidos foram vencidos 
e ainda não se definiram os 
nomes que vão para a disputa 
em outubro.

Atualmente, o prefeito da 
capital é visto como a força 
motriz da oposição, que carrega 

O inglês está em todo lugar. 
No nome de lojas e produtos, nas 
músicas que tocam nas rádios, 
nos programas que assistimos 
na televisão e, claro, na internet. 
Devido à grande importância do 
inglês para o mercado de traba-
lho, os pais estão cada dia mais 
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os nomes do ex-governador 
Paulo Souto (DEM) e o ex-
ministro federal Geddel Vieira 
Lima (PMDB) como possíveis 
candidatos, que terão o apoio 
do prefeito. Sem falar que tem 
o gestor de Feira de Santana, 
José Ronaldo, como um forte 
aliado. Neto e Ronaldo coman-
dam as duas maiores cidades 
do estado, por onde passa tudo, 
ou quase tudo. Mas são cidades 
que “fazem campanha”, são 
cidades que possuem caminhos 
e recursos para eleger um go-
vernador. 

 
Indefinição de 
ambos os lados

Entretanto, nem as chapas 
majoritárias da oposição nem 
a da situação estão definidas e 
qualquer leitura seria prematura, 
mas a imprensa precisa nutrir 
sua editoria diária de política 
com notícias, às vezes com 
informações dos bastidores, às 
vezes apontando sua opção ou 
interesses na linha editorial. E 
isso não é estranho para mais 
ninguém. Se de um lado tem 
para governador Rui Costa do 
PT e para senador Otto Alencar 
do PSB, do outro tem apenas o 
ex-prefeito de Mata de São João, 
João Gualberto (PSDB), como 
vice-governador, e Geddel e 
Souto disputando a preferên-
cia de Neto para a cabeça da 
chapa. 

Até o fechamento desta 
edição, o nome que era cotado 
para assumir a vice de Rui Costa 
era do PP, o deputado federal 
João Leão. Mas o também 
federal Mário Negromonte e 

investindo na educação de seus 
filhos. Por conta disso, o Curso 
de Idiomas CCAA de Itaberaba 
começou o ano letivo de 2014 
no mês de fevereiro com um 
número significativo de novos 
alunos, inclusive, com novas 
turmas infantis. 

o presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Marcelo 
Nilo (PDT), estavam no páreo, 
sendo bastante cotados. Poderia 
ser ainda uma mulher, a ex-de-
putada Eliana Boaventura (PP) 
ou a deputada Alice Portugal 
(PCdoB), mas a questão femi-
nina teria sido descartada por 
Wagner. “Os partidos da base 
aliada não se entenderam e ve-
taram o nome de uma mulher”, 
teria dito o governador sobre o 
processo de escolha. O que se 
pode dizer oficialmente é que 
Wagner era também “cúmplice” 
e preferia uma mulher na vaga. 
A decisão da vice pode sair 
entre os dias 14 e 15 de março 
e os da oposição devem sair 15 
dias depois.

Para o presidente do PT na 
Bahia, Everaldo Anunciação, a 
construção da vice de Rui Cos-
ta passa por todos os partidos 
aliados PSD, PCdoB, PDT, PP, 
PR, PRB, PSL, PTB e o Soli-
dariedade. “Estamos honrados 
desses 12 partidos que já estão 
nessa pré-aliança, pré-campanha 
apoiando Rui Costa, então não 
seria justo o PT querer intervir e 
definir sozinho, deve haver uma 
pactuação da base aliada, a vice 
é uma definição prioritária entre 
o PP e o PDT, essa indicação 
tem um consenso entre nós do 
partido e da base aliada”. Ainda 
de acordo com Everaldo, surgiu 
a tese da presença de uma mu-
lher e o PCdoB tem legitimidade 
para concorrer à vaga. “Alice 
[Portugal] tem uma história, 
mas todos nós temos uma pré-
pactuação de que o vice esteja 
entre o PP e o PDT, a menos que 

Para abrigar com comodi-
dade os novos alunos, os sócios 
proprietários da unidade de 
ensino, Manoel Parísio Ferreira 
e João Libério de Oliveira Ju-
nior, estão com a perspectiva 
de inaugurar uma nova sala de 
projeção. “O mundo atual, ou 

esses dois partidos venham a ser 
convencidos de que abrem mão 
para um outro partido”. 

Já o presidente estadual do 
DEM, Paulo Azi, em entrevista 
ao site Bahia Notícias, lembrou 
que outro prazo foi estabelecido 
pelo coordenador do processo 
de escolha, o prefeito ACM 
Neto. De acordo com Azi, “não 
há maior inclinação pela escolha 
de Paulo Souto, em detrimento 
do Geddel”. Ao fim do carnaval, 
Geddel e Souto não chegaram a 
um acordo e mantiveram suas 
candidaturas. “Com o carinho 
que recebi, saio ainda mais can-
didato”, disse o peemedebista. 
Seguindo a mesma linha, o de-
mocrata descartou a hipótese de 
compor a chapa para o Senado e 
afirmou que saía da folia “nem 
mais, nem menos” postulante. 
Reforçando o clima de impasse, 
Neto declarou que queria os dois 
na chapa oposicionista. 

Para os observadores da 
cena política, o prefeito demo-
crata possui a mesma postura 
que o deputado federal Mário 
Negromonte, que está cansado 
de falar sobre as definições das 
majoritárias. Sobre a especu-
lação de Paulo Souto ser o seu 
preferido, Neto rechaça. “Tem 
muito disse-me-disse. Eu não 
faço política nem por disse-
me-disse, muito menos por 
especulação de ninguém, nem 
da imprensa. Eu faço política 
olhando no olho, conversando 
com as pessoas. E nós não temos 
nenhuma decisão, e a decisão, 
quando for tomada, vai ser 
anunciada”, afirma o prefeito. 
Vale lembrar, que nem mesmo 

pelo menos o mundo ocidental, 
está conectado por meio da 
língua inglesa e saber se comu-
nicar nesse idioma pode ser de-
cisivo para a vida profissional 
- e até pessoal - das crianças no 
futuro. O inglês assumiu uma 
importância enorme. Tornou-se 
a língua de referência para a co-
municação, tanto para negócios 
quanto para lazer, por isso é im-
portante que a criança comece 
a estudar inglês nos primeiros 
anos de vida”, informa Manoel 
Parísio, sócio e professor do 
CCAA Itaberaba. 

Em visita à unidade do 
CCAA, o Jornal da Chapada 
conheceu as mudanças efetua-
das para este ano letivo de 2014 
e a sala de projeção que está 
para ser inaugurada. A nova 
sala é equipada com aparelhos 
modernos de áudio e vídeo 
para transmissão das aulas em 
tempo real. Essa transmissão 
é direta do departamento de 
ensino da matriz no Rio de 
Janeiro e, por meio dela, os 
supervisores do curso poderão 
supervisionar as aulas dos pro-

depois do carnaval a decisão foi 
tomada.

Sem se identificar, um depu-
tado da base oposicionista disse 
que a decisão já foi tomada no 
primeiro prazo estabelecido 
(31 de janeiro) e, por Neto estar 
fazendo alguns ajustes ainda, 
não quis anunciar. “Ele quem 
quer anunciar, não sei quando 
porque está fazendo alguns ajus-
tes, mas ele deve convocá-los [a 
imprensa]. Esta informação está 
muito restrita, poucas pessoas 
sabem”.

Em clima de campanha, 
os políticos da situação e da 
oposição na Bahia seguem suas 
articulações para uma disputa 
que até agora tem sido branda 
até demais. Para alguns petis-
tas a disputa com Paulo Souto 
seria uma forma de comparar 
as gestões dele com as duas de 
Wagner. O que os petistas não 
contam é com a articulação de 
Geddel com Eduardo Campos 
(PSB), que tem aparecido para 
colocar lenha na fogueira e via-
bilizar um racha na oposição, 
para sobrar mais apoio para a 
senadora Lídice da Mata, ou 
vice-versa. Lídice é a candidata 
ao governo pela PSB com o 
apoio da REDE, que já tem a 
representação da ex-ministra 
do Superior Tribunal Federal, 
Eliana Calmon. Nos bastidores 
até uma dobradinha pode sair 
dessa negociação.

 
A utopia de uma 
mulher na vice

Parece que só a chapa de 
Lídice e Eliana terá mulher 
como candidata, já que a pos-

fessores do CCAA Itaberaba 
e treiná-los, assegurando que 
estejam desenvolvendo o tra-
balho utilizando as técnicas e a 
metodologia de ensino CCAA 
de forma correta. 

Vale salientar, que as salas 
do CCAA oferecem, além do 
conforto, material didático 
cuidadosamente elaborado 
para despertar o interesse de 
crianças, jovens e adultos. 
Possui excelente qualidade de 
imagem e áudio, auxiliando o 
aluno na melhor compreensão 
da língua estudada, asseguran-
do também sua satisfação e 
prazer em aprender um novo 
idioma. 

Depoimentos
Durante a visita do Jornal da 

Chapada ao CCAA, a reporta-
gem ouviu alguns alunos e gra-
vou os depoimentos, como o de 
Maria Eduarda Ramos Santos, 
de oito anos apenas. “Estudo 
inglês no CCAA de Itaberaba 
há dois anos e gosto muito, pois 
além de ser divertido eu aprendo 
outra língua”, disse a pequena. 

sibilidade da majoritária de Rui 
Costa ter a presença feminina 
foi praticamente descartada. Se 
é que foi mesmo. Cotadas para a 
vaga, Eliana Boaventura e Alice 
Portugal também comentaram 
sobre o assunto. “Compreen-
demos que é necessário que a 
chapa contemple no seu pro-
grama os interesses da mulher, 
os interesses da sociedade, a re-
lação com o movimento social. 
Esse foi o espírito que o PCdoB 
teve ao colocar meu nome à 
disposição. A nossa expectativa 
é que, não sendo o PCdoB, seja 
um nome que deixe a chapa leve 
e representativa”.

Já Eliana disse que encara 
com naturalidade a possível 
indicação, mas ressalta que não 
está fazendo nenhum tipo de 
movimento. “Não há nenhum 
tipo de vaidade, nenhum tipo 
de tentativa de fazer campanha 
e nem disputa, nós estamos à 
disposição, eu sou um quadro 
do Partido Progressista, tem o 
companheiro Mário Negromon-
te, João Leão, e tantos compa-
nheiros nossos do partido”.

Para Mário Negromonte, 
esse debate da vice já está cansa-
tivo. “O governador deveria ter 
decidido lá atrás, já formatado 
a chapa toda, para não ficar 
esta especulação, que pode 
ter desgaste. Se o governador 
decidir qual é o partido, quem 
vai decidir o nome é o partido”. 
Já Marcelo Nilo, demostrando 
descontentamento, sendo até 
alvo de chacota por parte da 
oposição, disse que quer saber 
dos critérios para a escolha da 
vice – já que se fala que o nome 
será do PP. “Não tem veto a Má-
rio Negromonte ou João Leão. 
Se ele [Wagner] me apresentar 
o critério, eu aceito. Mas não 
aceitarei ser preterido”, afirmou 
Nilo em entrevista à Rede Tudo 
FM 102,5.

Resta saber agora como será 
o clima após as decisões. Quan-
do as chapas estiverem escolhi-
das, a disputa deve se acirrar e 
o cenário político baiano pode 
continuar mudando e tendo suas 
influências do cenário nacional, 
mas a certeza de uma eleição 
difícil para todos os lados isso 
ninguém pode descartar. Mas 
esse assunto é enredo para outra 
narrativa. 

Vitor Fernandes
Coordenador Editorial do JC

Quando a reportagem pediu 
para ela falar uma palavra em 
inglês e traduzir, Maria disse 
“car” e traduziu dizendo a pala-
vra em português “carro”. 

Já Arthur Santos Santana, de 
nove anos, disse que a escolha 
partiu da família. “Na verdade 
não foi eu que escolhi estudar 
inglês no CCAA, foi meu pai, 
mas, um motivo, um bom mo-
tivo para a escolha, é porque 
aqui eles ensinam inglês de ver-
dade”. Questionado sobre o que 
ele já aprendeu no seu primeiro 
ano de curso, Arthur respondeu 
“dinosaur” e traduziu animado 
a palavra.

Para a pequena Ana Liz 
Cunha Novaes, também de 
nove anos, que estuda no CCAA 
há quatro anos diz que escolheu 
o curso visando aprender inglês. 
“Escolhi o CCAA porque achei 
que o curso vai me proporcio-
nar um inglês bom”. E quando 
a reportagem pediu para ela 
falar uma palavra em inglês, 
com uma pronuncia impecável 
disse “waterfall” - cachoeira em 
inglês. 
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Durante a plenária do 
Mandato do deputado federal 
Valmir Assunção (PT-BA), re-
alizada no dia 1º de fevereiro 
no Fiesta Hotel da Bahia, em 
Salvador, prefeitos e lideran-
ças de municipais da Chapada 
Diamantina destacaram as 
ações do parlamentar nos 
municípios que representaram 
e reafirmaram apoio à sua 
pré-candidatura. Boa Vista 
do Tupim, Ibicoara, Itaetê, 

Prefeitos e lideranças políticas destacam a atuação 
de deputado na Chapada Diamantina

Gidu escolheu apoiar pré-candiatura pela 
relação histórica com Boa Vista do Tupim

Iramaia, Andaraí, Itaberaba, 
Bonito, Wagner e outras ci-
dades da região marcaram 
presença para os debates 
sobre a conjuntura política 
nacional e estadual.

Essas lideranças, unidas 
às de outras regiões e movi-
mentos sociais da Bahia, pre-
feitos, vereadores e dirigentes 
petistas, construíram estraté-
gias para as pré-campanhas 
de Rui Costa (governador), 

Dilma Rousseff (presidente) 
e Valmir Assunção (deputado 
federal). Até o ex-ministro 
da Pesca do governo Lula, 
José Fritsch, esteve presente 
para fortalecer as diretrizes 
do Partido dos Trabalhadores 
e, sobretudo, da tendência 
interna Esquerda Popular 
Socialista (EPS), da qual o ex-
ministro é dirigente nacional e 
tem em Assunção a principal 
liderança na Bahia. 

O município de Boa Vista 
do Tupim é considerado o 
berço da reforma agrária na 
Chapada Diamantina. Possui 
hoje 1.500 pessoas assenta-
das. Esse fato ajudou a eleger 
o atual prefeito do município, 
João Durval Passos Trabuco, 
o popular Gidu do PT, que 
por sinal tem uma relação es-
treita com o MST. Presente à 
plenária do deputado Valmir 
Assunção, com grande co-
mitiva, o gestor público fez 
questão de falar do apoio 
que sua administração dá ao 
parlamentar. 

“Escolhemos Valmir As-
sunção para nos representar, 
primeiro pela relação que 
ele mantém com o povo de 
Boa Vista do Tupim, por ser 
também dirigente do MST. 
Boa Vista tem hoje 1.500 as-
sentados e o deputado vem 
nos ajudando desde quando 
assumiu uma vaga na As-
sembleia Legislativa e foi 
reeleito com mais de 100 

mil votos. É bom lembrar 
que ele nos ajudou também 
quando assumiu a Secretaria 
de Combate à Pobreza do 
primeiro mandato do governo 
Wagner. E segundo por sua 
capacidade de articulação e 
pelo compromisso que tem 

pelos municípios que repre-
senta”, pontua empolgado o 
prefeito Gidu. 

O administrador de Boa 
Vista do Tupim afirma que o 
município possui 15 assen-
tamentos de reforma agrária, 
nove deles coordenados pelo 

O ex-ministro da Pesca José Fritsch e o deputado federal Valmir Assunção durante plenária Everaldo Anunciação, atual presidente do PT fala do fortalecimento do partido na Bahia

Plenária em Salvador reúne lideranças políticas, apoiadores, prefeitos e vereadores de diferentes regiões da Bahia que declararam apoio à pré-candidatura do deputado federal Valmir Assunção
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Assim como o presidente 
do PT na Bahia, Everaldo 
Anunciação, Fritsch destacou 
que o país vive um momento 
de revolução econômica e 
social. “Defendemos o for-
talecimento do orçamento 
participativo, que fomos nós 
do PT que criamos e hoje 
é referência para o mundo 
inteiro. A democracia rep-
resentativa já não responde 
mais os anseios da população. 

É um novo tempo, inclusive 
as manifestações de junho do 
ano passado mostraram isso 
nitidamente. O movimento, 
legítimo, tinha um sentimento 
forte do povo que queria se 
sentir representado e partici-
par das decisões”.

Valmir concorda com 
Fritsch e completa: “O povo 
tem direito de se manifestar 
na Copa, fora de Copa, na 
hora que seja. Nós é que 

temos que ter a capacidade 
de encantar as pessoas”. O 
parlamentar também agrade-
ceu a todos que participam do 
mandato. “Não estamos nesse 
processo só por causa de voto. 
Não é simplesmente para ter o 
mandato de deputado, prefeito 
ou vereador. Nós queremos 
criar consciência política na 
nossa sociedade. Precisamos 
de críticas para que possamos 
avançar”. 

MST, e mais sete acampa-
mentos. “Vale salientar que 
mesmo não sendo todos os 
assentamentos e acampamen-
tos do MST, Valmir Assunção 
não faz distinção e busca 
beneficiar todos eles”, res-
salta o prefeito. 

Durante seu depoimento, 
Gidu relacionou ações im-
portantes do deputado Valmir 
Assunção em Boa Vista do 
Tupim, destacando a im-
plantação da água encanada 
nos distritos de Iguape e 
Zuca. “Ele vem atuando em 
Boa Vista do Tupim antes de 
nós tomarmos posse como 
prefeito do município, e este 
ano já colocou emendas no 
orçamento da União para a 
implantação da quadra po-
liesportiva do assentamento 
Beira Rio, reforma do Hospi-
tal Municipal, construção dos 
sistemas de abastecimento 
de água por meio da Embasa 
para Terra Boa e Beira Rio, 
para calçamento no assenta-
mento Beira Rio, construção 
da estrada que vai ligar Boa 
Vista ao povoado de Terra 
Boa, enfim, várias ações que 
visam beneficiar o povo de 
Boa Vista e, principalmente, 
os assentados de reforma 
agrária”, informa.

Para Gidu, o maior de-
safio de sua administração 
será a implantação do curso 
de agronomia no assentam-
ento Beira Rio, por meio do 
Pronera/Uneb. Para isso, o 
gestor conta com o apoio do 
parlamentar federal. Vale sa-
lientar que Valmir Assunção 
vai dobrar, em Boa Vista do 
Tupim nestas eleições, com 
o candidato indicado pelo 
grupo político do ex-prefeito 
Getúlio Sena Barros, que foi 
o responsável pela indicação 
do vice-prefeito Eudo Bar-
ros na chapa de Gidu, e que 
provavelmente seja o depu-
tado estadual Marcelo Nilo 
(PDT). “Esperamos que o 
grupo de Getúlio, que inte-
gra a nossa base, indique o 
nome de Marcelo Nilo, ou 
no caso dele ser o vice de 
Rui Costa, quem ele indicar, 
já que Marcelo possui uma 
longa história política na de-
fesa de Boa Vista do Tupim”, 
completa Gidu. Gidu do PT leva comitiva de Boa Vista do Tupim para evento do parlamentar federal em Salvador
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MST luta por organicidade com investimentos 
em educação, infraestrutura e agricultura

Ibicoara recebe tratores, melhora 
estradas e espera construir o 
saneamento de Cascavel

Lideranças de Itaetê destacam 
ações do governo federal e 
declara apoio a petista

Para o presidente do PT 
de Itaetê, Nestor Cambuí 
Neto, desde a gestão passada 
que o município vem sendo 
beneficiado por meio de 
ações políticas do deputado 
Valmir Assunção e, por isso, 
os petistas da região decla-
raram apoio ao parlamentar. 
“No ano passado, mesmo 
não sendo a gestora pública 
do nosso partido, o governo 
federal beneficiou o municí-
pio por meio do Programa de 
Aceleração do Crescimento 
[PAC] com maquinários, 
como tratores, retroesca-
vadeira, carro-pipa, além 
de ônibus escolares através 
do Programa Caminho da 
Escola”. 

Ao se referir ao deputado, 
Nestor Cambuí disse que 
“apoia Valmir Assunção por 
conta da atenção e apoio que 
ele tem dado ao grupo políti-
co desde a eleição passada, 
quando se uniram em prol 
de uma Itaetê melhor e mais 
humana”. Já o ex-prefeito do 
município e atual assessor 
da Secretaria de Agricultura, 
Bolota Damasceno (PMDB), 
destacou o trabalho realizado 
pela Seagri no município 
por meio da interferência 
política de Assunção. “Tanto 
Eduardo Sales quanto Valmir 

Com o apoio do deputado 
federal Valmir Assunção (PT-
BA), o prefeito do município 
de Ibicoara, Arnaldo Silva 
Pires (PSL), conseguiu neste 
primeiro ano do mandato 
dois tratores de pneus e en-
cascalhou uma estrada de 20 
quilômetros. “Temos também 
projetos diversos em vários 
ministérios e que ainda não 
foram aprovados, mas com 
certeza serão, pois além do 
deputado ser um parceiro 
de Ibicoara tem o apoio dos 
governos federal e estadual”, 
disse o prefeito Arnaldo, que 

administra o município da 
Chapada Diamantina con-
siderado o maior produtor 
hortifrutigranjeiro do nordeste 
brasileiro.

Segundo o prefeito, o mu-
nicípio de Ibicoara enfrenta 
dificuldades para executar 
uma grande obra de sanea-
mento básico no distrito da 
Cascavel e espera resolver as 
questões burocráticas. “Essa 
obra vai beneficiar o distrito 
de Cascavel que possui hoje 
uma população maior do 
que a da sede do município. 
Para execução dessa obra 

já estão liberados, por meio 
da Fundação Nacional de 
Saúde [Funasa], mais de R$ 
4 milhões desde o ano de 
2011. E nós estamos lutando 
para realizar essa obra desde 
que vencemos as eleições. Já 
foram feitas três licitações por 
meio da Companhia Rural de 
Engenharia do Estado da Ba-
hia [Cerb], mas a obra não sai 
do papel por conta de entraves 
burocráticos”. 

Para Arnaldo Silva, a força 
política do seu aliado na Câ-
mara Federal pode ajudar a 
resolver esta questão. “Nossa 
administração está gastando 
em média R$ 50 mil com 
água para Cascavel”, conclui 
o prefeito, que na oportuni-
dade informou que sua ad-
ministração, além de apoiar 
nessa eleição geral o federal 
Valmir Assunção, vai apoiar 
também o estadual Nelson 
Leal (PSL).

Acompanharam o prefeito 
Arnaldo Silva Pires, o vice-
prefeito Lourival Magalhães 
Aguiar (DEM), o presidente 
da Câmara de Vereadores 
Benicio Souza Barbosa (PTB) 
e os vereadores Ricardo Silva 
Luz (PSL), Adão Assunção 
dos Santos (PSL), Márcio 
Luiz Ferreira (PSD) e Adelzi 
Caíres de Melo (PDT). 

Líder do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST), o deputado 
federal Valmir Assunção vem 
ao longo dos seus mandatos 
trabalhando para garantir 
avanços e desenvolvimentos 
significativos para todo o 
território, principalmente nos 
Assentamentos de Reforma 
Agrária. É o que garante a 
articuladora política do MST 
na Chapada, Domingas. Du-
rante entrevista ao Jornal da 
Chapada, a ativista do MST 
falou das ações do parlamen-
tar petista para fortalecer os 
assentamentos da região na 
área de agricultura, educação 
e infraestrutura, destacando o 
calçamento das ruas do As-
sentamento Beira Rio (Boa 
Vista do Tupim/Marcionílio 
Souza), aquisição de tratores, 
quadras poliesportivas, esco-
las, implantação da cadeia do 
leite (Boa Vista do Tupim/
Iramaia).  

“No momento estamos 
empenhados na organici-
dade dos assentamentos, nas 
desapropriações de outras 
áreas junto ao Incra [Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária] e à CDA 
[Coordenação de Desen-
volvimento Agrário], ben-

eficiando os acampados em 
beira de estradas. Na área de 
educação nos assentamentos 
lutamos pela democratiza-
ção do conhecimento que 
para nós é tão importante 
quanto a reforma agrária no 
processo de consolidação da 
democracia. Além dos acam-
pamentos à beira de estradas, 
das ocupações de terra e de 
marchas para pressionar pela 
desconcentração da terra, o 
MST luta desde 1984 pelo 
acesso à educação pública, 
gratuita e de qualidade em to-
dos os níveis para as crianças, 
jovens e adultos de acampa-
mentos e assentamentos”, 
pontua Domingas.

De acordo com a ativista, 
sua função na Chapada foi 
assumida no ano passado e 
está avançando no debate 
junto às prefeituras. “Como 
aconteceu no município de 
Itaetê, onde conseguimos 
a nucleação das escolas e a 
indicação de professores e 
coordenadores para educação 
libertadora nos assentamen-
tos”. Para Domingas, apenas 
dois municípios da Chapada 
Diamantina oferecem hoje 
aos assentados uma educação 
libertadora, como preconiza o 
MST, que são os municípios 

Assunção sempre se preo-
cuparam com os municípios 
da Chapada Diamantina, 
exigindo de nós uma atenção 
especial a cada um deles. 
Com o apoio de Valmir im-
plantamos vários projetos, 
mesmo com o longo período 
de estiagem, onde destaco 
o projeto de expansão da 
cultura do abacaxi, e o pro-
jeto de piscicultura para 
aproveitamento da barragem 
Bandeira de Melo”. 

Bolota ainda diz que não 
admite que a Bandeira de 
Melo, inaugurada em 2009, 
fique tanto tempo (sete anos) 
ociosa por falta de inves-
timentos. “O município de 
Itaetê foi administrado na 
gestão passada por um en-
genheiro agrônomo, que 
assumiu depois da morte do 
saudoso prefeito Ademar 
Matos. Para este projeto de 
piscicultura, Assunção botou 
uma emenda de R$ 2 milhões 
que vai beneficiar um grande 
número de produtores com 
desenvolvimento sustentável 
e agregação de valores, sem 
falar na grande possibilidade 
de buscarmos uma unidade 
de beneficiamento de pes-
cado para Itaetê”.

O ex-prefeito declara o 
apoio a Eduardo Sales (es-

tadual) e a Valmir Assunção 
(federal) e diz que trabalhou 
na região no combate à es-
tiagem com os programas 
emergenciais doando em 
Itaetê mais de 40 toneladas 
de milho para ração e 50 
toneladas de caroço de al-
godão e outros. 

Vale salientar também 
que, durante a plenária do 
deputado federal Valmir 
Assunção, em Salvador, o 
Incra foi representado  pelo 
superintendente na Bahia, 
Luis Gugê, e pelo superin-
tendente no estado de Ser-
gipe, Leonardo Goes Silva. 
“Estamos aqui prestigiando 
o evento de um lutador, tanto 
como parlamentar como 
militante do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem 
Terra e enquanto parceiro 
do INCRA, pela desconcen-
tração e  democratização da 
estrutura fundiária na Ba-
hia”, ressalta Leonardo Góes 
Silva, que atua também em 
16 municípios baianos que 
fazem divisa com Sergipe. 

Também participaram da 
plenária a comitiva de Dodi
nha, prefeito de Iramaia, e de 
Valdes Brito, diretor da CAR 
de Itaberaba e segundo colo-
cado na eleição municipal no 
município de Itaetê. 

Lideranças dos movimentos sociais de luta pela terra querem participação nas decisões dos governos municipais

Comitiva de Ibicora quer maior participação administrativas e mais recursos para obras Membros do PT e do PDT se unem e apontam obras e serviços dos governos estadual e federal

A comitiva de Iramaia foi comandada pelo prefeito Dodinha
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de Boa Vista do Tupim e 
Iramaia.

Ao ser questionada so-
bre o Programa Nacional 
de Educação na Reforma 
Agrária (Pronera), Domingas 
informou que o programa é 
desenvolvido na Chapada por 
meio de um curso oferecido 
pela Universidade do Estado 
da Bahia (Uneb), benefi-

ciando assentados do MST 
e de outros movimentos de 
reforma agrária. “Estamos 
discutindo com a prefeitura 
de Boa Vista do Tupim e a 
parceria do deputado Valmir 
Assunção a possibilidade de 
implantação de um curso de 
agronomia no Assentamento 
Beira Rio, em parceria com 
a Uneb, por ser a primeira 

universidade que trabalhou 
com o Pronera na Bahia”, 
enfatiza Domingas.      

Para quem não sabe, o 
Pronera é do Incra e tem a 
missão de ampliar os níveis 
de escolarização formal dos 
trabalhadores rurais assen-
tados. Atua como instru-
mento de democratização 
do conhecimento no campo, 

ao propor e apoiar projetos 
de educação que utilizam 
metodologias voltadas para 
o desenvolvimento das áreas 
de reforma agrária. Dom-
ingas conclui dizendo que 
o MST é um movimento 
apartidário, mas, elegeu o 
deputado Valmir Assunção 
para defender seus interesses 
no Congresso Nacional. 



O feriado de Carnaval do congresso teve duração de 13 dias

PL prevê a implantação da política de uso da maconha no país

Congresso Nacional tem a pior 
produção em dez anos

Partido Verde dá o primeiro passo para 
a legalização da maconha no Brasil

TSE usa hashtag #vempraurna para 
conclamar jovens a votar em outubro

a Copa do Mundo, em junho 
e julho, e as eleições, em ou-
tubro, que prometem esvaziar 
o Congresso na maior parte 
do ano – e além do tempo 
realmente necessário. 

O feriado de Carnaval do 
congresso, por exemplo, teve 
duração de 13 dias. Entre os 
projetos aprovados, nenhum 
envolve temas polêmicos: 

dois são para criação de car-
gos nos tribunais regionais do 
Trabalho em Sergipe e Santa 
Catarina. Já assuntos com 
maior repercussão, e que rece-
beram promessa de votação, 
continuam travados – como 
o Marco Civil da Internet e 
a renegociação da dívida de 
estados e municípios. 

A produção deste ano 
destoa fortemente dos anos 
anteriores, que registraram 
votações na casa das dezenas. 
Em 2013, foram 25 projetos 
aprovados no mesmo perío-
do, e em 2012, foram 36. A 
Folha de S. Paulo, que fez 
o levantamento, conside-
rou emendas à Constituição, 
projetos de lei, projetos de 
lei complementar e medidas 
provisórias aprovadas pelos 
plenários ou em caráter ter-
minativo (sem necessidade 
de votação no plenário) pelas 
comissões. 

De olho na participação 
dos jovens de 16 e 17 anos, 
cujo voto é facultativo, o 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) decidiu lançar campa-
nha em rádio e televisão, vol-
tada para eles, nas próximas 
eleições. Com a intenção de 
lembrar a esses eleitores da 

Jornal da Chapada

14 Jornal da Chapada - Março/Abril de 2014
www.jornaldachapada.com.br LegislativoLegislativo

Governos devem facilitar e não 
criminalizar protestos, diz ONU

Estudantes repudiam PL da 
prefeita de Nova Redenção 

Em meio a manifestações 
ocorridas na Ucrânia e na Ve-
nezuela, autoridades da ONU e 
especialistas em direitos huma-
nos afirmaram que os governos 
devem facilitar as manifesta-
ções em vez de criminalizá-las. 
O alerta ocorre em um momen-
to de frequentes manifestações 
contra a Copa do Mundo no 
Brasil e em que autoridades 
do país discutem um eventual 
endurecimento das leis para 
punir manifestantes violentos. 
Em relação ao Brasil, os es-
pecialistas, que participavam 
de um debate nesta semana 
na Universidade de Genebra, 
criticaram o fato de que os 
policiais acusados de abusos 
em protestos são investigados 

A Associação Redençoense 
dos Estudantes (ARE), entida-
de que administra a Casa de 
Estudantes do município de 
Nova Redenção, em Salvador, 
se manifesta contra um projeto 
de lei de autoria do poder exe-
cutivo municipal, comandado 
pela prefeita Anna Guadalupe 
Azevedo (PSD), que descentra-
liza o órgão da prefeitura. Esse 
projeto, de número 003, de 14 
de fevereiro de 2014, já está 
em tramitação na Câmara de 
Vereadores e aguarda parecer 
da Comissão de Constituição 
e Justiça, Comissão de Orça-
mento e Finanças e Comissão 
de Educação.

Os estudantes lideram um 
manifesto que foi apoiado por 
três vereadores de Nova Re-
denção. O atual presidente da 
ARE, Ronilton Souza Almeida 
(estudante da UFBA), é contra 
o projeto por se tratar de uma 
intervenção do poder público 
municipal em uma sociedade 
civil organizada. “Estamos 
preparando uma moção de 
repúdio a esse projeto e apro-
ximadamente 95% dos estu-
dantes associados já assinaram. 
Vamos entregar essa moção a 
cada vereador da Câmara de 
Nova Redenção”.

Apesar do apoio recebido 
de vereadores, o presidente Ro-
nilton esclarece que o objetivo 
da moção é tentar imprimir a 
posição contrária ao projeto. 
“Queremos convencer os ou-
tros vereadores de que esse 
PL não representa a Casa dos 
Estudantes de Nova Redenção, 
além de tentar convencer a pre-
feitura a mudar a peça em sua 
totalidade. Vamos unir nossas 
forças para isso”, conclui o 
líder estudantil.

Apoio dos vereadores
Três vereadores de Nova 

Redenção já declararam apoio 

Durante os atos de junho de 2013, parte do Congresso Nacional foi ocupado por manifestantes

A Casa de Estudantes de Nova Redenção, em Salvador

Campanha alerta o cidadão para data limite de regularizar o título

Agência Brasil Divulgação
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preocupações dos analistas: a 
aprovação de novas leis que 
podem inibir os direitos de-
mocráticos de manifestações 
populares e a impunidade 
no caso da investigação de 
policiais que teriam cometido 
atos de violência na repressão 
a protestos. O projeto de lei 
499, que tramita no Sena-
do, passou a ser tratado com 
prioridade depois da morte do 
cinegrafista da Rede Bandei-
rantes Santiago Andrade. A 
proposta aponta como crime 
inafiançável “provocar ou 
infundir terror generalizado” e 
estabelece como grupo terro-
rista a reunião de três ou mais 
pessoas “com o fim de praticar 
terrorismo”. 

Depois de décadas de pes-
quisas, estudos e debates so-
bre o uso e a legalização da 
maconha, o Partido Verde 
apresentou, na Câmara dos 
Deputados, o Projeto de Lei 
7187 de 2014, protocolado 
por Eurico Júnior (PV-RJ), 
que estabelece medidas para 
o controle, plantação, cultivo, 
colheita, produção, aquisição, 
armazenamento, comerciali-
zação e distribuição de maco-
nha (cannabis sativa) e seus 
derivados.

Único partido a apresentar 
propostas, de forma favorá-
vel e clara, em seu programa 
partidário, para a legalização 
do consumo da maconha no 
Brasil, o Partido Verde defen-
de a legalização como uma 
forma de proteger os habitan-
tes do país contra os riscos 
decorrentes do vínculo com o 
comércio ilegal da maconha 
e com o narcotráfico, buscan-
do, mediante a intervenção 
do Poder Público, enfrentar 
as consequências sanitárias, 

esse projeto for aprovado, 
entraremos com pedido de 
anulação na Justiça por sua 
inconstitucionalidade”, garan-
te o petista. 

A vereadora Marciaonhe-
des Oliveira, que também é 
contra o projeto da prefeita 
do PSD, diz que essa ação só 
confirma “a incompetência e a 
má intenção da administração 
municipal - que já está sendo 
conhecido como o governo 
da caça aos pensadores. Na 
verdade, o que está por trás 
disso tudo é a vaidade de al-
guns gestores que ainda não 
entenderam que estão lidando 
com pessoas que tem senso 
crítico e liberdade de expres-
são. E, por isso, tentam usar o 
‘poder’ de forma equivocada 
para oprimir e manipular”. 

Segundo o vereador Wher-
biston dos Anjos Oliveira, é 
importante que os estudantes 
e familiares acompanhem a 
tramitação do projeto na Câ-
mara de Vereadores “desde a 
comissão até sua votação no 
plenário”. 

por outros policiais – ao invés 
de órgãos independentes.

Segundo as Nações Unidas, 
o direito à assembleia, expres-
são e associação é garanti-
do pelo direito internacional. 
“Mas é crucial que os Estados 
apoiem no nível nacional esses 
parâmetros”, afirmou Christof 
Heyns, relator especial da 
ONU sobre execuções extraju-
diciais, sumárias ou arbitrárias. 
Heynes disse que os governos 
devem assegurar que defen-
sores dos direitos humanos e 
jornalistas tenham acesso às 
manifestações e possam operar 
efetivamente no contexto dos 
protestos.

No caso do Brasil, duas 
questões atualmente levantam 

aos estudantes e lançaram nas 
redes sociais um manifesto 
contra o projeto e a favor dos 
discentes. Ariston Teles da 
Silva (PT), Marciaonhedes Be-
nevides Oliveira (PT) e Wher-
biston dos Anjos Oliveira (PP) 
defendem que uma Associação 
Estudantil não é e nem poderá 
ser um órgão descentralizado 
da prefeitura, como pretende 
o Projeto de Lei da prefeita 
Guadalupe. 

“Na nossa avaliação, a in-
tenção do projeto não é garan-
tir para os estudantes nenhum 
repasse de alimento, material 
de limpeza e ou qualquer 
outro insumo, pois a lei não 
garante esses repasses. A real 
intenção do projeto é fazer 
uma intervenção em uma As-
sociação Estudantil que fora 
fundada há 15 anos”, declara 
o vereador Ariston. Ainda se-
gundo o edil, esse fato já torna 
o PL inconstitucional, pois o 
poder público não pode fazer 
nenhuma intervenção em 
entidade civil. “Sendo assim, 
já adianto que, se por acaso 

importância do voto cons-
ciente, o tribunal vai utilizar 
também as redes sociais para 
tentar atingi-los.

Uma das estratégias será 
adaptar a hashtag #vem-
prarua para #vempraurna, 
como forma de conclamar 
os eleitores jovens nas redes 

sociais. A inspiração surgiu 
das manifestações de junho 
de 2013, quando a expressão 
foi usada nas páginas que 
convocaram os protestos e 
nos cartazes levantados pe-
los manifestantes. Segundo 
informações da assessoria 
do tribunal, a campanha tem 
o objetivo de mostrar aos 
eleitores que é possível pro-
mover as mudanças na vida 
política do país, por meio do 
voto consciente.

A campanha também aler-
tará o cidadão que o dia 7 de 
maio será a data limite para 
tirar o título de eleitor com 
validade para as eleições 
deste ano. Prazo também 
para a mudança de domicílio 
eleitoral e para as pessoas 
com deficiência física so-
licitarem mudança de zona 
de votação para locais que 
tenham acessibilidade. 

Com apenas seis projetos 
aprovados em quatro semanas 
de votações, a Câmara dos 
Deputados e o Senado tive-
ram, até então, o pior nível 
de produção em dez anos. 
O resultado foi influenciado, 
principalmente, por embates 
entre o Palácio do Planalto 
e sua base de apoio, e deve 
sofrer abalo ainda maior com 

sociais e econômicas do uso 
de substâncias psicoativas, 
bem como reduzir a incidên-
cia do narcotráfico e do crime 
organizado. Além disso, o PV 
entende que o uso da maco-
nha está ligado à liberdade 
individual.

O Projeto de Lei, protocola-
do em Brasília, prevê que o Po-
der Público também deverá ser 
responsável pela implantação 
da política de uso da maconha, 
dando prioridade às medidas 
voltadas ao controle e à regula-

ção das substâncias psicoativas 
e de seus derivados, bem como 
às normas que têm por objetivo 
educar, conscientizar e proteger 
a sociedade contra os riscos 
do uso da maconha para a 
saúde, particularmente no que 
tange ao desenvolvimento da 
dependência, levando-se em 
conta os padrões da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) 
concernentes ao consumo dos 
diferentes tipos de substâncias 
psicoativas. Com informações 
da Tribuna da Bahia. 



federal é a apresentação de 
Projetos de Lei que benefi-
ciem a sociedade. Deputado 
Valmir Assunção, cite os 
principais projetos apresen-
tados pelo seu mandato.

Assunção - Dentre todos 
os projetos de lei apresentados 
pelo nosso mandato destaco 
três que considero impor-
tantes, que são o do marco 
regulatório das ONGS, que 
regulariza as Organizações 
Não Governamentais (ONGs) 
no Brasil e fortalece o terceiro 
setor da sociedade brasileira; 
o projeto que estabelece a 
Emenda Constitucional para  
limitar o tempo de mandato 
dos parlamentares municipais, 
estaduais e federais, ou seja, 
para que vereadores e deputa-
dos estaduais ou federais não 
possam ter mais de três man-
datos. Esse projeto causou 
muita polêmica porque tem 
deputados com mais de três 
mandatos e que com certeza 
não ficaram satisfeitos com a 
nossa proposição. 

Mas a discussão é salutar 
na política e quando explano 
o nosso projeto mostro o 
quanto é salutar a renovação 
de mandatos, permitido o 
acesso de outras pessoas na 
política, contribuindo para 
o desenvolvimento social. 
Claro que o projeto não afas-
ta o parlamentar da política, 
renova seu mandato, ou seja, 

Enquanto militante dos 
movimentos sociais e membro 
da EPS [tendência interna 
do PT] queremos organizar 
o nosso time. Claro que o 
período eleitoral vai aconte-
cer de fato a partir de julho, 
mas como teremos também 
a Copa do Mundo aqui em 
nosso país essa organicidade 
começou mais cedo. A eleição 
será difícil (não estamos ilu-
didos quanto a isso) e como 
não temos recursos como 
alguns concorrentes, vamos 
continuar com nosso debate 
ideológico com a sociedade. 
Ser eleito deputado federal 
não é fácil e eu só consegui 
porque milhares de militantes 
doaram sua contribuição.

JC - Deputado, quantos 
municípios temos aqui hoje 
representados? 

Assunção - Para rela-
cionar todos precisamos da 
folha de frequência, mas 
podemos dizer que teremos 
no mínimo 200 municípios 
representados. Citamos por 
exemplo, alguns da Chapada 
Diamantina como Iramaia, 
Boa Vista do Tupim, Ibicoara, 
Itaetê, Wagner, Itaberaba, 
Bonito, Andaraí, e outros, 
de outras regiões, como 
Lauro de Freitas, Camaçari, 
Salvador, Feira de San
tana, Vitória da Conquista, 

Eunápolis, Itamaraju, Uru
çuca, Porto Seguro, Santa 
Cruz de Cabrália, Juazeiro, 
Casa Nova, Barreiras, São 
Desidério... 

JC - Deputado, especifi-
camente sobre a reeleição 
da presidente Dilma e da 
eleição de Rui Costa, na 
Bahia, como o senhor já deu 
sua opinião em perguntas 
anteriores, gostaria que o 
senhor fosse mais específico. 
Como o senhor está vendo a 
pré-campanha da presidente 
Dilma e de Rui Costa?

Assunção - As pesquisas 
têm colocado a presidenta 
Dilma como favorita no pro-
cesso e eu também acredito 
que assim seja. O arco de 
aliança política que o PT tem 
costurado também favorece a 
presidenta, sem falar que te-
mos o Lula, a grande figura, o 
grande líder na articulação do 
processo e isso nos permite 
vislumbrar a vitória da presi-
denta Dilma no primeiro tur-
no. Isso se deve ao trabalho 
realizado por eles na área de 
geração de emprego e renda 
e criação de oportunidades 
e de expansão universitária. 
Para você ter uma ideia des-
se trabalho, basta dizer que 
temos hoje a menor taxa de 
desemprego [5.4%], taxa que 
antes só havia nos países da 
Europa. 

ele pode deixar de ser vere-
ador para ser um deputado 
estadual e um estadual pode 
passar a ser um federal, o que 
queremos mesmo é a renova-
ção depois de três mandatos, 
porque achamos inadmissível 
que um político se acomode 
com quatro, cinco, seis e até 
a vida inteira em uma função 
política porque isso não ajuda 
a sociedade brasileira.  

Acredito que se aprovar-
mos essa Lei vamos ter uma 
grande renovação na política 
brasileira, desde as câmaras 
de vereadores até o Congresso 
Nacional. Outro projeto de 
lei apresentado por nós e 
que acho importante, e que 
beneficia o esporte, é o que 
democratiza a eleição para 
presidente dos clubes de fu-
tebol brasileiros. Neste PL 
cobramos a transparência e 
sugerimos as mesmas regras 
eleitorais a que se submetem 
o presidente, prefeito, verea-
dores e os deputados. Essa foi 
a nossa principal contribuição 

para que a nossa sociedade 
avance com menos desi-
gualdade social.

JC - Sabemos que o de-
putado, além de defender a 
bandeira da reforma agrá-
ria, é parceiro de várias 
administrações municipais 
da Chapada Diamantina. 
Gostaria que citasse algu-
mas emendas conseguidas 
para a região.

Assunção - Do pon-
to de vista das emendas, 
especialmente para os 
municípios da Chapada 
Diamantina, podemos citar 
a que visa a recuperação 
e ampliação do Hospital 

Municipal de Boa Vista do 
Tupim, fortalecendo a parce-
ria que temos com o prefeito 
Gidú e com a cidade; a emen-
da que beneficia Iramaia e a 
administração de Dodinha, 
para pavimentar várias ruas 
da cidade e a recuperação do 
Hospital Municipal; a que 
beneficia a administração de 
Arnaldo Pires em Ibicoara e 

O deputado federal Valmir Assunção durante entrevista exclusiva em Salvador para o Jornal da Chapada
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Jornal da Chapada - 
Deputado, gostaríamos que 
o senhor fizesse um pequeno 
resumo de suas ações como 
deputado federal.

Valmir Assunção - Ao 
longo desses três anos como 
deputado federal apresenta-
mos diversos projetos de lei, 
emendas às medidas provisó-
rias editadas pela presidenta 
da República, além de emen-
das à constituição federal.

 
JC - Deputado cite al-

guns benefícios trazidos pelo 
seu mandato tanto para a 
Bahia quanto para a reforma 
agrária.

Assunção - Conseguimos 
a liberação de recursos para o 
estado da Bahia para compra 
de tratores, limpeza de agua-
das, ações que beneficiam o 
pequeno agricultor e os assen-
tamentos de reforma agrária. 
Atuamos também na área de 
saúde, colocando recursos na 
Secretaria Estadual de Saúde, 
ajudando o Hospital Irmã 
Dulce e o Hospital Ana 
Neri. Mas o que mais me 
orgulho de ter feito nestes 
três anos foi defender a 
bandeira da reforma agrá-
ria no Congresso Nacional 
e, talvez por isso, a presi-
denta Dilma retomou, no 
final do ano passado, o 
processo de desapropria-
ção de terra.

Conseguimos também 
a edição de uma Medida 
Provisória perdoando as 
dívidas dos assentados de 
reforma agrária. Digo que 
me orgulho porque fomos 
nós que encaminhamos 
uma emenda solicitando 
o perdão de dívidas para 
todos que pegaram créditos 
do Programa de Aquisição de 
Alimento (PAA) no ano de 
2013/2014 e isso nos deixa 
muito felizes. Essa decisão 
da presidenta mostra o quanto 
ela se preocupa também com 
a reforma agrária.

JC - Sabemos que a fun-
ção principal do deputado 

No Ponto de Entrevista deste mês, a conversa é com o deputado federal Valmir 
Assunção (PT-BA). O parlamentar petista é membro da Comissão de Agri-
cultura e líder do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra na Bahia. 
O bate-papo com Assunção aconteceu no dia 1º de fevereiro de 2014, em Sal-
vador, no Bahia Fiesta Hotel, durante a plenária do seu mandato. Valmir é 
autor de projetos de leis como o que cria o Marco Regulatório das ONGS e o 
que estabelece a Emenda Constitucional para limitar o tempo de mandato dos 
parlamentares municipais, estaduais e federais, ou seja, para que vereadores e 
deputados estaduais ou federais não possam ter mais de três mandatos. Segundo 
o autor, esse último “causou polêmica porque tem deputados com mais de três 
mandatos e que, com certeza, não ficaram satisfeitos com a proposição”.

“...queremos 
ainda nesse 

governo de Dilma 
Rousseff levar 
a Universidade 
Federal para 
a Chapada 

Diamantina com 
três campi...”

“...a contribuição 
que damos aos 

movimentos 
sociais e aos 

prefeitos que nos 
apoiam é abrindo 
portas em Brasília 
para buscar novos 

projetos...” 

Deputado do PT defende projeto e coloca reforma 
agrária como prioridade no país

Valmir Assunção é líder do MST na Bahia e defende a pauta da reforma agrária com desenvolvimento da infraestrutura e 
dos setores triviais ao convívio social tais como saúde, educação, segurança e inclusão sócioprodutiva

que se destina à pavimentação 
de ruas na cidade.

Acreditamos que temos 
ajudado muito os assenta-
mentos de reforma agrária 
com aguadas, construção de 
sistema de abastecimento 
de água, quadras cobertas, 
como a que conseguimos para 
os assentamentos Beira Rio 
[Boa Vista do Tupim] e São 
Sebastião [Wagner]. Mas a 
maior contribuição que damos 
aos movimentos sociais e aos 
prefeitos que nos apoiam é 
abrindo portas em Brasília 
para buscar os projetos 
que estão disponíveis nos 
ministérios e no governo 
Wagner - abrindo portas 
nas secretarias e nas autar-
quias beneficiando todos 
os municípios, ajudando 
os prefeitos a investirem 
mais na saúde, na educa-
ção, em infraestrutura e 
principalmente nas áreas 
de reforma agrária. 

Apresentamos um PL 
que tramita no Congresso 
Nacional e que visa uma 
adequação na Lei de 
Responsabilidade possi-
bilitando ao prefeito ma-
nipular melhor e com mais 
independência os recursos 
carimbados de assistência so-
cial, saúde e educação, visan-
do à diminuição dos números 
de contas rejeitadas. 

JC - Vamos deixar um 
pouco o relato de suas ativi-
dades parlamentares e vamos 
falar deste evento. O que está 
acontecendo aqui hoje?

Assunção - Estamos em 
um ano eleitoral, 2014 é um 
ano importante para todos 
nós, o ano da consolidação do 
projeto político liderado pelo 
governador Jaques Wagner, 
que é um projeto democrático, 
de inclusão e participação da 
sociedade, por isso é um ano 
muito importante na Bahia, e 
vamos ter a oportunidade de 
reeleger a presidente Dilma 
para dar sequência ao projeto 
político/administrativo inicia-
do pelo presidente Lula. E eu, 
como deputado federal, inicio 
este ano de 2014 com esta 
plenária que vai nos permitir 
debater com todas as lide-
ranças políticas e sociais que 
apoiam o mandato em todo o 
estado, inclusive na Chapada 
Diamantina, para daqui ini-
ciarmos um planejamento 
de organicidade de nossa 
campanha nos municípios e 
definir a nossa participação e 
contribuição na campanha da 
chapa majoritária para eleger-
mos o companheiro Rui Costa 
governador da Bahia. 

Lembro-me que há 20 
anos essa taxa era de 17%. 
A valorização do salário 
mínimo é de 70%. Sem falar 
nos projetos de inclusão e 
da criação de cinco novas 
universidades no estado da 
Bahia, inclusive queremos 
ainda nesse governo Dilma 
levar a Universidade Federal 
da Chapada Diamantina com 
três campi. Além é claro de 
outras ações audaciosas do 
governo federal, como o 
“Programa Mais Médico” 
- onde a presidenta Dilma 
teve a coragem de enfrentar 
a burguesia para levar mais 
médicos para os municípios 
brasileiros, e o programa 
habitacional “Minha Casa 
Minha Vida”, tudo isso nos 
leva a acreditar na reeleição 
da presidenta.

JC - O senhor se esque-
ceu de falar da sucessão do 
governador Wagner, insisto 
nessa pergunta porque o 
senhor foi um dos que mais 
defendeu a indicação de 
Rui Costa. Fale sobre o 
assunto.

Assunção - Me desculpa, 
são tantas coisas que temos 
para informar do governo 
Dilma que me esqueci de 
dar sequência ao assunto. 
Eu defendi a indicação de 
Rui Costa como candidato a 

governador com a convic-
ção de que nós precisamos 
dar sequência e melhorar 
o projeto político implan-
tado na Bahia pelo gover-
nador Jaques Wagner, sem 
falar que sua indicação foi 
feita em sintonia com a 
militância do Partido dos 
Trabalhadores e com os 
demais partidos da base. 
Somado a isso, acho Rui 
Costa preparado e capaci-
tado, sobressaindo entre 
todos os outros nomes 
apresentados. 

Rui foi o deputado 
federal mais votado do 
PT da Bahia, fez história 
nas secretarias por onde 

passou como a Secretaria 
de Relações Institucionais 
e agora como chefe da Casa 
Civil, possuindo assim todos 
os requisitos necessários para 
dar continuidade ao projeto 
do governador Wagner - que 
é também o projeto do PT. 
Acredito que Rui vai fazer 
um governo melhor do que 
o de Wagner, que pegou o 
governo destruído do ponto 
de vista administrativo. Por 
isso me orgulho de fazer par-
te deste processo e, mais que 
isso, de estarmos construindo 
uma Bahia que é referência 
nacional quando falamos 
em democracia, inclusão e 
desenvolvimento.  

JC - Deputado, obrigado 
por nos atender e use nosso 
espaço para suas considera-
ções finais.  

Assunção - Obrigado pe
la oportunidade e gostaria de 
dizer para todos da Chapada 
e região que acreditam em 
nosso trabalho, que a or-
ganização social é a mola 
propulsora das mudanças 
e, por conta disso, que me 
sinto estimulado para lutar 
cada vez mais pela reforma 
agrária, pela inclusão social, 
por melhores serviços de 
educação, saúde e assis-
tência social para Chapada 
Diamantina, para Bahia e 
para o Brasil. 
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Os vereadores Jorge Teo-
doro (PP), Ana Paula Correia 
Cabral (PDT) e Gerinaldo 
Conceição (PT) denunciaram 
a prefeita do município de 
Itaetê, Lenise Campos Estrela 
(PSB), por irregularidades em 
licitações e contratação envol-
vendo recursos da área de saú-
de e educação. As denúncias 
foram formuladas ao Tribunal 
de Contas dos Municípios 
(TCM), ao Ministério Públi-
co Estadual e ao Ministério 
Público Federal do Trabalho. 
Apresentando cópias das de-
núncias, os três vereadores 
afirmam que a administração 
de Lenise Estrela contratou 
a empresa DMS Construtora 
e Transportes Ltda ME para 
a prestação de serviços de 
transporte público municipal 
e outros fins, no valor de R$ 
2,1 milhões. 

“Examinando o contrato, 
constatamos diversas irre-
gularidades e favorecimen-
to. Por exemplo, a empresa 
DMS, licitante no processo, 
foi quem apresentou a cotação 
de preços, estabelecendo os 
valores por lote na licitação; as 
demais empresas tiveram suas 
propostas desclassificadas, por 
motivos que em alguns casos 
não se comprovam dentro do 
processo; a empresa Almeida 
Santos Serviços e Transportes 
Ltda ME venceu no Lote I da 
licitação no valor de R$ 550,8 
mil para o período de oito 
meses. Como esta empresa 
não compareceu para assinar 
o contrato,  a empresa DMS 
foi convocada [como segunda 
colocada] e assinou contrato 
no valor de R$ 807,8 mil 
pelo período de seis meses”, 
informa o vereador Gerinaldo 
Conceição.

Ainda segundo o edil, a 
empresa DMS Construtora foi 
convocada em ato publicado 
no Diário Oficial do Município 
(DOM), edição n.º 238, de 9 de 
julho de 2013, para assinar o 
contrato no lugar da empresa 
ausente. E, em 11 setembro 
do mesmo ano, foi realizada 
a sessão que homologou e 
adjudicou o objeto. Conceição 
continuou dizendo que consta 
no edital que as propostas 
teriam validade de 60 dias 
contados da data de apresen-
tação, 8 de maio de 2013, com 
vencimento em 8 de julho de 
2013. “Portanto, a convocação 
foi efetuada quando já estava 
vencida a proposta da DMS e 
a administração já não poderia 
levar a cabo tal convocação, 
devendo a licitação ter sido 
suspensa”, completa o verea
dor.

Já a vereadora Ana Paula 
Correia Cabral denuncia a 

Reprodução

Jornal da Chapada

A prefeita Lenise é acusada de uma série de irregularidades

Gerinaldo Conceição, Ana Paula Cabral e Jorge Teodoro reuniram uma série de denúncias contra a gestão da prefeita de Itaetê

Vereadores denunciam prefeita de Itaetê 
ao TCM e ao Ministério Público

Os edis de Itaetê denunciaram também a contratação da Cooperativa de Trabalho, ao valor de R$ 4,9 milhões, com 
vigência de 12 meses para intermediação de serviços médicos e profissionais de saúde

contratação de ônibus para 
transporte escolar que, se-
gundo ela, foi efetuada em 
valores acima dos praticados 
pela própria administração. A 
edil continuou dizendo que, 
na contratação de veículos 
(automóveis) para prestar ser-
viços às secretarias, os valores 
licitados também foram muito 
acima dos preços praticados 
pela administração. 

“Há indícios de superfa-
turamento também na con-
tratação de carros-pipas, para 
abastecimento de água na zona 
rural, já que a cotação apresen-
tou os seguintes valores: para 
os itens 1, 2, 3 e 5 do edital, 
num total de 140 viagens mês, 
o valor de R$ 17,5 mil, e para 
o item 4, também para 140 
viagens mês, R$ 7 mil. No 
entanto, consta na denúncia 
que pagamentos efetuados pela 
administração anteriormen-
te demonstram que também 
neste lote os valores cotados 
estavam acima dos praticados, 
que variavam de R$ 2,2 a R$ 
3,5 mil”, informa a vereadora 
Ana Paula.

Os vereadores de Itaetê de-
nunciaram também a contrata-
ção da Coofsaúde - Cooperati-
va de Trabalho, ao valor de R$ 
4,9 milhões, com vigência de 
12 meses para intermediação 
de serviços médicos e profis-
sionais de saúde.  No entanto, 
a cooperativa contratada não 
forneceu nenhum profissional. 
“A prefeita é que transferiu 
servidores [médicos, enfermei-
ros, dentistas, atendentes] para 
a cooperativa, retirando-os da 
folha de pagamento. Posterior-
mente, o município recebeu 
quatro médicos cubanos pelo 
programa “Mais Médicos” do 
governo federal”, destaca o 
vereador Jorge de Teodoro.

As denúncias formula-
das pelos três vereadores ao 
Ministério Público Federal 
e ao TCM relatam ainda 
que o município celebrou 
contrato por meio de pro-
cesso de inelegibilidade de 
licitação com a Bioclinica 
Hospitalar Ltda ME, CNPJ 
n.º 63.089.056/0001-84, para 
a realização de exames de 
endoscopia alta, em pacien-
tes com necessidades em 
gastroenterologia, ao valor 
de R$ 27,8 mil pelo período 
compreendido entre 3 junho  
de 2013 a 31 de dezembro do 
mesmo ano e teve como base 
legal o artigo 25, inciso III, 
parágrafo 1º da Lei 8.666/93, 
conforme publicação. 

“Sabemos que a licitação 
é inexigível quando há invia-
bilidade de competição, cujas 
hipóteses estão taxativamente 
elencadas no artigo 25 da Lei 
n.º 8.666/93. No presente 
caso, o processo de licitação 
foi declarado inexigível com 

fundamento no artigo 25, in-
ciso III, da Lei n.º 8.666/93, 
que assim dispõe: ‘Art. 25. É 
inexigível a licitação quando 
houver inviabilidade de com-
petição, em especial:...III - 
para contratação de profissio-
nal de qualquer setor artístico, 
diretamente ou através de 
empresário exclusivo, desde 
que consagrado pela crítica 
especializada ou pela opinião 
pública’. Veja que o inciso 
III, supra-citado, refere-se à 
contratação de profissional de 
setor específico, nada tendo a 
ver com os serviços médicos 
contratados. A municipali-
dade não contratou nenhum 
artista, ou, acredita-se que 
não. O objeto do contrato é a 
prestação de serviços médi-
cos, e, absolutamente, a clí-
nica contratada não é a única 
que pode oferecer esse tipo de 
serviço”, detalha o vereador 
Jorge de Teodoro.

Para os vereadores, essa 
contratação não se aplica à 
inexigibilidade de licitação, 
isto porque o citado disposi-
tivo exige que se reúnam si-
multaneamente três requisitos 
diferentes para que uma dada 
situação nela possa ser enqua-
drada: o primeiro se trata de 
contratação de um dos tipos 
de serviços técnicos especiali-
zados relacionados no art. 13 
da mesma Lei n°. 8.666/93; 
segundo, que o serviço seja de 
natureza singular; e o terceiro, 
que o contrato se faça com 
profissional ou empresa de 
notória especialização.

“O serviço técnico profis-
sional especializado é o que 
oferece menor dificuldade 
para sua identificação, a pró-
pria lei define, em seu art. 
13, as hipóteses possíveis, 
conforme já citados, de cujo 
rol não consta os serviços mé-
dicos. A notória especializa-
ção se refere às qualificações 

do profissional ou empresa, 
cujo conceito no campo de 
sua especialidade decorre 
de requisitos que permitem 
inferir que o seu trabalho é 
essencial e indiscutivelmente 
o mais adequado”, afirma o 
vereador Teodoro. 

Ainda de acordo com o 
edil, a realização de exames 
de endoscopia requer profis-
sional especializado, porém 
não comprova a notória espe-
cialização exigida, por quanto 
a especialização médica é 
necessária para habilitação 
profissional. “Não bastas-
se, inexigir licitação sem 
demonstrar a singularidade 
do serviço e sem justificar 
o preço, o município, antes 
mesmo do contrato com a 
Bioclínica Hospitalar, men-
cionado, já efetuava pagamen-
tos à Bioclínica Ortopedia e 
Traumatologia Ltda, CNPJ nº 
34.348.383/0001-05, no valor 
global empenhado de R$ 18 
mil”, dispara Jorge. 

Para o edil, tais pagamen-
to seriam pela “prestação de 
serviços médicos especia-
lizados em atendimento a 
pacientes deste município”, 
sem, contudo, especificar os 
serviços médicos prestados, 
pois sendo uma policlínica, 
oferece uma diversidade de 
serviços. “Esta prestação de 
serviços ofende os princípios 
da moralidade e da impes-
soalidade pela supremacia 
do interesse privado em de-
trimento do interesse públi-
co”, completa o vereador, 
afirmando que “a Bioclínica 
Ortopédia e Trumatologia 
tem como profissional no seu 
corpo médico o doutor Jorge 
Luiz de Oliveira Estrela, que 
é marido da prefeita Lenise 
Estrela, que ainda presta ser-
viço no Hospital Municipal 
de Itaetê, realizando exames 
de ultrasonografia”. 

De acordo com Teodoro, 
não resta dúvida, portanto, 
que o médico marido da 
prefeita é servidor do muni-
cípio. “Isso, em tese, ofende 
os princípios da moralidade 
e da impessoalidade, de-
monstrando ainda ocorrência 
de nepotismo”. Segundo os 
vereadores, não se identifica, 
na prestação de contas, dentre 
os pagamentos efetuados pela 
administração, pagamento ao 
referido profissional, marido 
da representada pelos ser-
viços médicos prestados, e 
questionam: “Estaria, assim, 
com tais pagamentos às Bio-
clínicas, pagando os serviços 
do marido da prefeita?”. 

Ainda segundo as denún-
cias dos vereadores, irregula-
ridades em contratos parecem 
ser fato inerente à prefeita e 
lembram que tramita na Vara 
Cível de Jacobina, uma ação 
de improbidade (processo n.º 
0002845-60.2006.805.0137) 
contra a sua empresa LL Cam-
pos Estrela Consultoria (Nú-
cleo de Assessoria em Saúde) 
por contratação naquele muni-
cípio. Essa é a mesma empresa 
com a qual a gestora celebrou 
contrato com o município de 
Itaetê, mesmo estando à dis-
posição deste como professora 
e, ao mesmo tempo, em que 
estava contratada em Itabera-
ba para prestar assessoria em 
saúde.

Vale lembrar também 
que tramita no Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE-BA) 
um recurso eleitoral de n.º 
250.2013.605.0168, contra 
a prefeita Lenise Campos 
Estrela, pelo uso indevido 
de recursos de campanha em 
favor da campanha de candi-
datos não coligados; gastos 
excessivos de combustíveis; 
realização de despesas não 
declaradas, recebimento de 
doação acima do limite. 


